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Maranhão registra crescimento de 90% na exportação de carne bovina em 2025. O estado foi responsável por 70% de toda a receita do Nordeste
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ENSINO SUPERIOR

A Medida Provisória, aprovada pela Assembleia Legislativa do Maranhão, reserva 50% das vagas em universidades estaduais para alunos que cursaram todo o ensino médio em es-
colas públicas. A prioridade é para estudantes de famílias com renda per capita de até dois salários mínimos. O governador Carlos Brandão justifica a decisão afirmando que a me-
dida visa "promover a equidade no acesso ao ensino superior, corrigindo distorções estruturais no sistema educacional e promovendo a justiça social". Segundo ele, a proposta re-
conhece os desafios desses estudantes e oferece oportunidades concretas para a formação acadêmica e o futuro no mercado de trabalho.

R$ 3,00 CAPITAL E INTERIOR

Câmara de São Luís aprova  projeto de rateio do Fundef 

Sarney celebra avanços femininos e as ações 
quando presidente na Luta das Mulheres

O projeto aprovado estabelece que a divisão dos juros da 3ª parcela (homologação de 2022) seja de 50% para os professores do período 1999–2006 (grupo prioritário) e 50% para os professores de 2007 
em diante. Com isso, o grupo 1999–2006 receberá R$ 86 milhões (em vez de R$ 72 milhões previstos na lei anterior), enquanto o grupo 2007 em diante terá direito a R$ 14 milhões (em vez de R$ 28 milhões).

ogados no STF

JOSÉ SARNEY- Ex-presidente do Brasil

 
Em um artigo de opinião, o ex-presidente José Sarney destaca seu pioneirismo na luta por 
mais espaço para mulheres e outras minorias na política e na sociedade brasileira. O texto 
celebra as conquistas do movimento feminista, citando marcos como a criação do Conselho 
Nacional dos Direitos da Mulher e a eleição de nomes como Roseana Sarney e Dilma Rousseff, 
e afirma que as mulheres estão se afirmando cada vez mais em posições de liderança e poder

Os 202 anos de 
nascimento de 
Gonçalves Dias
EUGES LIMA 
Historiador, professor, 
bibliófilo, palestrante e 
membro efetivo do IHGM

Maranhão 
abre quase 
3 mil empregos 
formais 
em julho 

Aprovado projeto de  
cotas de 50% para alunos 
da rede pública na Uema

Homem preso com mais 
de 3 mil arquivos sexuais 
em Codó no Maranhão
A Polícia Federal deflagrou a Operação Conteúdo Proibido 
16 em Codó, Maranhão, para combater crimes de exploração 
sexual infantil na internet. Um investigado foi preso em 
flagrante com mais de 3 mil arquivos de conteúdo de 
violência sexual infantil, após ser rastreado por ferramentas 
tecnológicas. Equipamentos eletrônicos foram apreendidos 
para perícia, a fim de auxiliar nas investigações.

O estado criou 2.898 empregos com carteira 
assinada em julho, com destaque para o 
setor de Serviços e para a capital, São Luís. 
No acumulado do ano, já são mais de 20 
mil novos postos de trabalho no Maranhão, 
impulsionados pela contratação de jovens e 
pessoas com ensino médio completo

Maranhão passa dos 7 milhões de habitantes
O IBGE disponibilizou, nesta quinta-feira (28), as Estimativas da População 2025. Em 2025, 
Maranhão ultrapassa 7 milhões de habitantes, ocupando a quarta posição entre os estados 
nordestinos. Entre 2024 e 2025, a taxa de crescimento foi de 0,10% p.p., número superior apenas ao 
registrado em Alagoas (0,02% p.p.) quando comparado com os estados do Nordeste.

Ceprama inaugura nova 
fase do espaço cultural
O Ceprama  inicia uma nova fase com o projeto 
Vila Arte. A iniciativa, que será lançada amanhã 
(30), promete transformar o espaço em um polo 
de cultura, gastronomia e música, com feiras 
rotativas que valorizam a produção local e atraem 
maranhenses e turistas.

SERIE D: MAC 
aguarda 10 mil 
torcedores no 
Castelão
O Maranhão fez promoção no preço 
do ingresso e aguarda uma torcida 
numerosa para o jogo contra o ASA-AL

Coronel Wallace 
Amorim assume o 
comando-geral 
da Polícia Militar 
do Maranhão
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

JA CIN TO JÚ NI OR
Pro fes sor

Mulheres em alta

Apoi ei a lu ta das mu lhe res pe la as cen são
so ci al e par ti ci pa ção nas al tas de ci sões na ci- 
o nais, co mo o fiz com as rein vin di ca ções de
ou tras mi no ri as. As sim po de ri am to mar par- 
te na His tó ria con tem po râ nea do País.
O mo vi men to fe mi nis ta vem lu tan do pa ra
que as mu lhe res te nham os mes mos di rei tos
dos ho mens: vo tar, tra ba lhar e até ter aces so
à edu ca ção. As res tri ções a es ses di rei tos
mar ca ram sem pre um tra ta men to de in fe ri- 
o ri da de ao gê ne ro.
Ao lon go de sua lu ta, des de a an ti gui da de,
pas san do pe lo Ilu mi nis mo, as mu lhe res ti- 
ve ram mui tas e he roi cas lu ta do ras, co mo
Olympe de Gou ges (Ma rie Gou ze), que, du- 
ran te a Re vo lu ção Fran ce sa, le van tou a ban- 
dei ra da igual da de fe mi ni na e, em ra zão dis- 
so, foi gui lho ti na da. Ela es cre veu uma De cla- 
ra ção dos Di rei tos da Mu lher e da Ci da dã
(Dé cla ra ti on des droits de la fem me et de la
citoyenne), em que mos tra va a di fe ren ça
bru tal en tre os di rei tos, os ide ais de li ber da- 
de e a ex clu são fe mi ni na. Na que les anos e
nos que se se gui ram, du ran te os sé cu los XIX
e XX, as mu lhe res man ti ve ram sua lu ta e
con se gui ram al gum su ces so. Ho je a lu ta se
con cen tra no di rei to a sa lá ri os iguais.
Fui pi o nei ro na lu ta pe los avan ços dos di rei- 
tos das mi no ri as des de que as su mi a Pre si- 
dên cia da Re pú bli ca, cri an do o Con se lho
Na ci o nal dos Di rei tos da Mu lher, pa ra o qual
cha mei a gran de Ruth Es co bar. Ao mes mo
tem po eu me pre o cu pa va com a pro te ção
dos de fi ci en tes e a igual da de ra ci al. O que eu
vi sa va prin ci pal men te era a as cen são so ci al
des sas mi no ri as, uma vez que o que mais
nos cho ca va, e era evi den te, era a au sên cia

de mu lhe res e de re pre sen tan tes des ses gru- 
pos no co man do e nas de ci sões na ci o nais,
co mo de ve ser na vi da pú bli ca em uma de- 
mo cra cia, que de ve con tar com a par ti ci pa- 
ção das mu lhe res, de ne gros e in dí ge nas, as- 
sim co mo de seus des cen den tes.
Em pro nun ci a men to, em 2001, no ple ná rio
do Se na do Fe de ral, eu já pe dia a ur gên cia da
Ca sa pa ra es te as sun to sem pre mais do que
ur gen te: o di rei to de mi no ri as. Bus can do al- 
can çar es te ob je ti vo, eu ti nha apre sen ta do,
em 1999, pro je to de lei es ta be le cen do as co- 
tas ra ci ais.
O pro ble ma da de si gual da de sem pre me
pre o cu pa ra. As sim, quan do Pre si den te da
Re pú bli ca, con se gui apro va ção da Lei
7853/89, que se tor nou re fe rên cia in ter na ci- 
o nal no apoio às pes so as por ta do ras de de fi- 
ci ên cia, e cri ei a Fun da ção Pal ma res, de di ca- 
da à as cen são so ci al da ra ça ne gra. O que eu
de se ja va era al can çar o que a ideia das co tas
al can ça ra nos EUA, on de ne gros, de fi ci en tes
e, so bre tu do, mu lhe res já ocu pa vam os car- 
gos de co man do an tes só ocu pa dos por ho- 
mens.
Ho je, no Bra sil, se gun do da dos dis po ní veis
até 2024, 38% dos car gos de al ta li de ran ça do
Exe cu ti vo Fe de ral, in cluin do se cre ta ri as exe- 
cu ti vas, pre si dên ci as de au tar qui as e fun da- 
ções es tão ocu pa dos por mu lhe res. São ain- 
da ocu pa dos por mu lhe res os car gos de Mi- 
nis tra do Pla ne ja men to, da Igual da de Ra ci al,
da Ges tão e Ino va ção, do Meio Am bi en te, da
Ci ên cia e Tec no lo gia e tam bém do Mi nis té- 
rio das Mu lhe res. E a Pre si dên cia do Ban co
do Bra sil, um dos mai o res do País, ho je é
ocu pa da por uma mu lher.
No Con gres so Na ci o nal, na Câ ma ra, em
2024, 18% dos de pu ta dos eram mu lhe res e,
no Se na do, 15% — nú me ros cer ta men te

mui to bai xos, mas acre di to que afir ma ti vos
da con quis ta das lu tas fe mi ni nas pe la par ti-
ci pa ção na po lí ti ca e na Ad mi nis tra ção Pú-
bli ca.
Co mo Se na dor, pre sen ci ei a re vo lu ção no
Se na do com a elei ção da pri mei ra Se na do ra
da Re pú bli ca, Eu ni ce Mi chi les, em 1979,
mu lher que te ve um gran de de sem pe nho
nos tra ba lhos da Ca sa.
Não pos so es que cer o quan to re pre sen tou
tam bém na lu ta das mu lhe res a pre sen ça de
mi nha fi lha, Ro se a na Sarney, a pri mei ra mu-
lher a ocu par a che fia de um Exe cu ti vo Es ta-
du al, no Ma ra nhão, que ela ocu pou du ran te
4 man da tos, in ter ca la dos, exer cen do uma li- 
de ran ça po pu lar e po lí ti ca mui to for te até
ho je.
Não po de mos dei xar de ci tar o mar co his tó- 
ri co na lu ta das mu lhe res com Dil ma Rous-
seff, a pri mei ra mu lher a ocu par a Pre si dên- 
cia da Re pú bli ca, com um go ver no em que
ela to mou gran des de ci sões e ser viu de ins- 
pi ra ção pa ra que ou tras mu lhe res te nham a
am bi ção de co man dar o País.
As sim, creio que o mo vi men to fe mi nis ta no
Bra sil — a lu ta das bra si lei ras por seus di rei- 
tos — po de se con si de rar exi to so, pois as
mu lhe res par ti ci pam das de ci sões na ci o nais
e co man dam gran des em pre sas no se tor pú- 
bli co e no se tor pri va do.
Que ro as sim di zer que me or gu lho de mi nha
par ti ci pa ção na lu ta em fa vor da as cen são
so ci al das mi no ri as ra ci ais, de pes so as com
de fi ci ên cia, bem co mo da for te pre sen ça das
mu lhe res na vi da na ci o nal, on de elas es tão
se afir man do ca da vez mais pe lo seu ta len to,
pe la sua gran de ca pa ci da de de lu ta, sua in te- 
li gên cia e cul tu ra.

Brasil: à sombra da ditadura conservadora

 
A ex tre ma-di rei ta pós-mo der na num cla- 

ro ace no de ses pe ra dor ten ta des truir a or- 
dem de mo crá ti ca bra si lei ra uti li zan do-se de
ex pe di en tes opu len tos/tru cu len tos, com o
apoio des ca ra do dos EUA – or dem es sa, con- 
quis ta da a du ras pe nas pe la so ci e da de ci vil e
seus or ga nis mos de ba se, ao der ro tar o en tu- 
lho au to ri tá rio em 1985.

A ideia é for çar o go ver no Lu la a se do brar
me di an te as me di das de ca rá ter econô mi ca
res tri ti vas – ta xa ção de 50% so bre os pro du- 
tos de ex por ta ção – e, tam bém, de or dem po- 
lí ti ca, bas ta ob ser var o con teú do da car ta en- 
vi a da pe lo go ver no ame ri ca no afir man do
que “o que es tão fa zen do com ex-pre si den te,
é uma ca ça às bru xas…” e, is so, pre ci sa “pa- 
rar ime di a ta men te”. É até cô mi co, es se com- 
por ta men to des vi an te do go ver no ame ri ca- 
no. Go ver no es se que, nas elei ções ame ri ca- 
nas de 2020, so fre ra uma der ro ta pa ra o de- 
mo cra ta Joe Bi den e, sus ci tou uma ten ta ti va
de gol pe – on de seus fiéis elei to res in va di- 
ram o Ca pi tó lio, po rém, fo ram de ti dos e pre- 
sos. O go ver nan te ame ri ca no Trump é um
de li ran te, não me de con sequên ci as de seus
im pro pé ri os; por sen tar-se na ca dei ra de
uma na ção de sen vol vi da e com um po de ro- 
so ar se nal bé li co, su põe-se o su pras su mo
de ten tor do mun do e que to dos de vem-lhe
res pei to e sub mis são. Nes se sen ti do, há um
adá gio po pu lar que afir ma o se guin te: res- 
pei to me re ce quem ofer ta!

O país que se ga ba va em ser o ber ço da
de mo cra cia oci den tal mo der na tem, ho je,
um go ver nan te as pi ran te a to ta li tá rio. Des de
que as su miu, to mou me di das an ti de mo crá- 
ti cas e uni la te rais, fo ra do pa drão so ci o cul- 
tu ral ame ri ca no. Co mo con tra pon to às me- 
di das anun ci a das e re a li za das pe lo go ver no
Trump, os es tu dan tes uni ver si tá ri os pas sa- 
ram, en tão, a to mar os es pa ços pú bli cos de
for ma pa cí fi ca, pro tes tan do con tra as me di- 
das; fo ram vi o len ta men te dis per sos pe la po- 
lí cia, além de ser proi bi das to da e qual quer
for ma de ma ni fes ta ção. Con tu do, as mo bi li- 
za ções fo ram se es pa lhan do pe lo país in tei- 
ro; ago ra, não são ape nas os es tu dan tes, es- 
tão pre sen tes as or ga ni za ções so ci ais, sin di- 
ca tos e o pró prio po vo. As me di das con tra os
imi gran tes, a or dem pa ra pren der to dos os
de pu ta dos de mo cra tas do Es ta do do Te xas
que se re cu sam a apro var me di das aten ta tó- 
ri as con tra o po vo e in fla o seu ego de Go li as.
Por tan to, o tão pro pa la do dis cur so da na ção
de que é o ber ço da de mo cra cia oci den tal
mo der na es tá so ter ra do. Ve mos um go ver- 
nan te ei va do pe lo sim bo lis mo to ta li tá rio e
do en tio. O Bra sil te ve e tem o seu Go li as – um
fi 

tra a de mo cra cia, a vi o len ta abo li ção do Es- 
ta do De mo crá ti co de Di rei to, além de im pu- 
tar ao sis te ma ju rí di co bra si lei ro a pe cha de
re pre sen tar uma di ta du ra da to ga.

A te se mais ro bus ta que ( o fi lis teu) o ex-
pre si den te dis se mi na com a fi na li da de em
tu mul tu ar a vi da so ci al do po vo e do go ver no
é o sis te má ti co ata que às ur nas ele trô ni cas,
sua ine fi ci ên cia e sua pre ca ri e da de em ter- 
mos de se gu ran ça – po de ser ma ni pu la da
por hac kers e, as sim, adul te rar os re sul ta dos
con for me a con ve ni ên cia dos mem bros da
Su pe ri or Tri bu nal Elei to ral/TSE. E, di ga-se
de pas sa gem, o in sa no ex-pre si den te, fo ra
sub me ti do a mais de seis elei ções atra vés
das ur nas ele trô ni cas e nun ca se quei xou de
su as vi tó ri as; po rém, ao ser der ro ta do por
seu opo nen te, em 2022, achou-se no di rei to
de ques ti o nar a le gi ti mi da de das se gu ras e
in vi o lá veis ur nas. Is so de no mi na mos de
cho ro de der ro ta do.

Si ga mos em fren te.
O atu al qua dro con jun tu ral po lí ti co bra- 

si lei ro nos le va ao ní vel de ca den te ja mais
vis to na re cen te his tó ria re pu bli ca na, quan- 
do nos de pa ra mos com a re pro vá vel e sur re- 
al pos tu ra as su mi da pe los re pre sen tan tes da
ex tre ma-di rei ta – ago ra, im pe din do as du as
ca sas de tra ba lha rem -; aten tan do, pri o ri ta- 
ri a men te, con tra a de mo cra cia e o sis te ma
ju rí di co bra si lei ro; além de es bo ça rem uma
ten ta ti va vi o len ta de abo li ção do Es ta do De- 
mo crá ti co de Di rei to – dia 8 de ja nei ro de
2023 – es sa ação ne cro po lí ti ca, foi vis ta ao vi- 
vo pa ra o mun do! En tão, não há co mo ne gar
a na tu re za des se ne fas to ato. As pro vas fo- 
ram co lhi das e são ro bus tas. O sis te ma ju rí- 
di co bra si lei ro é autô no mo e in de pen den te;
não es tá sub me ti do ao po der Exe cu ti vo e
nem ao Le gis la ti vo, de igual mo do o Le gis la- 
ti vo em re la ção ao Exe cu ti vo e ao Ju di ciá rio.

O po vo bra si lei ro de ve dei xar fluir sua al- 
ma e sua ci da da nia em de fe sa da pá tria con- 
tra es ses ini mi gos da na ção e, ao mes mo
tem po, re pu di ar com to da for ça a ofen si va
im pos ta por Trump ao país que, do pon to de
vis ta mo ral, ten ta in ge rir no go ver no bra si- 
lei ro usur pan do des se mo do, sua so be ra nia.
O Bra sil tem in de pen dên cia e au to no mia
pa ra es ta be le cer sua pró pria po lí ti ca. O Bra- 
sil tem um go ver no que pri ma pe lo re tum- 
ban te amor à pá tria e, por con se guin te, não
se ajo e lha rá à em pá fia de um fan far rão que
se jul ga o im pe ra dor do mun do con tem po- 
râ neo. De vo re lem brar de que a his tó ria uni- 
ver sal re gis trou a as cen são e que da de fa bu- 
lo sos im pé ri os co mo o ro ma no, o egíp cio e,
tam bém, o in glês, mais re cen te men te. O
Bra sil é dos bra si lei ros! Nin guém tas ca a
mão! A ci ran da po lí ti ca tor pe dos EUA pa ra
con quis tar mer ca dos e ali nha men to ao seu

ções de for ma ale a tó ria com in ten ção de
‘ame a çar’, ‘in ti mi dar’ e, que rer in ter vir
abrup ta men te nou tra na ção co mo se fos se o
re pre sen tan te le gí ti mo, pa ra sa tis fa zer o seu
ego e o de seu ami go im pli ca do na jus ti ça
por ten ta ti va de gol pe.

An tes de qual quer pres su pos to em bu ti do
no dis cur so do re pre sen tan te dos EUA – a in- 
ven ção de que o EUA so fre com as ta ri fas de
im por ta ção do Bra sil e, ain da, per de ca pi tal
no que si to ba lan ça co mer ci al, en tre tan to, tal
fa lá cia não se sus ten ta, pois, os ín di ces in di- 
cam o con trá rio; as sim ex pres sou a Se cre tá-
ria de Co mér cio Ex te ri or do Mi nis té rio do
De sen vol vi men to Ta ti a na Pra ze res: “O Bra sil
tem uma re la ção de fi ci tá ria com os Es ta dos
Uni dos nas im por ta ções. Ou se ja, im por ta
mais do que ex por ta. E es se dé fi cit che gou
no ano pas sa do a US$ 28 bi lhões. A mai or
par te de ser vi ços, o que jus ta men te não é al-
vo do ta ri fa ço im pos to por Do nald Trump.”
(https://www.agen ci a bra sil.ebc.com.br).

O cer ne da ques tão con ce bi da pe lo au to- 
ri tá rio pre si den te ian que que es tá ge ran do
uma cri se des ne ces sá ria é de na tu re za me ra- 
men te po lí ti ca. Na da jus ti fi ca es sa chan ta- 
gem ame ri ca na em ter mos econô mi cos pa ra
ten tar sa far a pe le do ogro bra si lei ro gol pis ta!

O STF não se rá to lhi do de sua in de pen- 
dên cia e au to no mia pa ra pu nir ao ri gor da
lei, os in fra to res, os gol pis tas! O sis te ma ju di- 
ciá rio bra si lei ro não se do bra rá aos ape ti tes
do au to ri tá rio ian que que se co lo ca co mo
um se mi deus ao mun do.

O Bra sil não se sub me te rá ao ju go do au- 
to ri tá rio ian que pa ra pro te ger o seu ali a do,
sen do es te, o prin ci pal ar ti cu la dor da ten ta-
ti va de gol pe pa ra der ru bar a de mo cra cia
bra si lei ra, dis sol ver o Es ta do De mo crá ti co
de Di rei to e eli mi nar o po der ju di ciá rio! Ago- 
ra, se rá jul ga do e pu ni do de acor do com os
seus cri mes ti pi fi ca dos na lei.

Es pe ra mos que es se pro ces so ju di ci al se-
ja cé le re e cum pra seus pra zos com a de vi da
da ta vê nia pa ra apa zi guar a or dem ins ti tu ci- 
o nal bem co mo res ta be le cer a nor ma li da de
in ter na do país.

So mos uma na ção So be ra na! Res pei ta- 
mos a au to de ter mi na ção dos po vos! So mos
ge nui na men te pa tri o tas, sem más ca ras e
sem trai ção! Não so mos le sa-pá tria!

Or gu lho de ser bra si lei ro!
A Amé ri ca La ti na não se trans for ma rá

num qui nhão pa ra os ame ri ca nos do Nor te!
A Amé ri ca La ti na não se rá ‘um quin tal sem
mu ro’ pa ra ser apro pri a do e ex pro pri a do pe- 
lo au to ri tá rio ian que que quer es ca lar o mo- 
te: “Ma ke Ame ri ca Gre at Again” (“Va mos fa- 
zer Amé ri ca se gu ra no va men te”) e, pa ra is so,
se rá ca paz de re a li zar ofen si vas em to da par- 
te do mun do sol tan do ‘lo ro tas’ co mo a que

fi 

EU GES LI MA
His to ri a dor, pro fes sor, bi blió fi lo, pa les tran te e mem bro efe -
ti vo do IHGM

Os 202 anos de
nas ci men to de
Gon çal ves Di as

No úl ti mo dia 10 de agos to, ce le bra ram-se 202 anos
do nas ci men to de Antô nio Gon çal ves Di as, o mai or po e- 
ta do Ro man tis mo bra si lei ro e um dos mais bri lhan tes
in te lec tu ais de seu tem po. Nas ci do em 1823, na fa zen da
Boa Vis ta, si tu a da nas ter ras do Ja to bá, en tão dis tri to de
Ca xi as (atu al mu ni cí pio de Al dei as Al tas), Gon çal ves Di- 
as ocu pa um lu gar de des ta que en tre os mai o res no mes
da his tó ria cul tu ral do Bra sil.

O po e ta veio ao mun do em um con tex to mar ca do pe- 
la In de pen dên cia. O Ma ra nhão ha via ofi ci a li za do sua
ade são ao Im pé rio di as an tes, em ju lho de 1823. Fi lho de
João Ma no el Gon çal ves Di as, co mer ci an te e fa zen dei ro
por tu guês de Trás-os-Mon tes, e de Vi cên cia Men des
Fer rei ra, mes ti ça ca xi en se, Gon çal ves Di as cres ceu en tre
ten sões po lí ti cas e so ci ais que dei xa ri am mar cas em sua
vi da e em sua obra.

Ele mes mo re cor da ria, em no ta au to bi o grá fi ca ci ta da
por sua bió gra fa Lú cia Mi guel Pe rei ra (2016): “As pro vín- 
ci as do Nor te do Bra sil fo ram as que mais tar de ade ri ram
à in de pen dên cia do Im pé rio. Ca xi as, en tão cha ma da Al- 
dei as Al tas, no Ma ra nhão, foi a der ra dei ra. A in de pen- 
dên cia foi ali pro cla ma da de pois de uma lu ta sus ten ta da
com de no do por um bra vo ofi ci al por tu guês que ali se fi- 
ze ra for te. Is to te ve lu gar a 1.º de agos to de 1823 […]”

O pai do po e ta, fi el às tro pas re a lis tas do co ro nel Fi- 
dié, che gou a con tri buir fi nan cei ra men te com a cau sa
por tu gue sa, co mo re gis tra o Li vro de Atas do IHGC.
Após a ren di ção de Ca xi as, em 31 de ju lho de 1823, te- 
men do re pre sá li as e obri ga do a pa gar pe sa da mul ta,
João Ma no el re fu gi ou-se na fa zen da Boa Vis ta com a es- 
po sa grá vi da, on de, al guns di as de pois, nas ce ria o fu tu ro
va te ma ra nhen se. Es se ce ná rio tur bu len to ex pli ca por- 
que o nas ci men to de Gon çal ves Di as ocor reu no cam po,
e não na ci da de de Ca xi as.

A mor te trá gi ca
Qua ren ta e um anos mais tar de, em 3 de no vem bro de

1864, Gon çal ves Di as en cer ra ria sua tra je tó ria de for ma
trá gi ca. Gra ve men te en fer mo, re tor na va da Fran ça em
bus ca do re en con tro com o Ma ra nhão e seus afe tos. Vi a- 
jan do co mo úni co pas sa gei ro do an ti go ve lei ro Vil le de
Bou log ne, acom pa nha do de ape nas do ze tri pu lan tes,
su por ta va uma lon ga e so fri da tra ves sia de 53 di as.

Quan do o na vio já se apro xi ma va da cos ta ma ra nhen- 
se, na re gião dos Bai xi os dos Atins — tam bém co nhe ci- 
dos co mo Cro as dos Ovos — pró xi mo à en tão Vi la de
Gui ma rães, o in for tú nio se con su mou. Às qua tro da ma- 
nhã, a em bar ca ção co li diu com ban cos de areia e par tiu-
se ao meio.

No de ses pe ro da tri pu la ção, o po e ta, de bi li ta do, qua- 
se sem voz e res tri to a co lhe ra das de água com açú car,
aca bou aban do na do em sua ca bi ne, on de mor reu afo- 
ga do. Seu cor po ja mais foi en con tra do, as sim co mo os
ma nus cri tos iné di tos que tra zia. Ru mo res, no en tan to,
su ge rem que es ses es cri tos te ri am che ga do até Al cân ta- 
ra.

As sim se en cer rou a vi da do po e ta que imor ta li zou os
ver sos de “Can ção do Exí lio” e deu à li te ra tu ra bra si lei ra
uma iden ti da de pró pria, pro fun da men te mar ca da pe la
ter ra na tal, pe la me mó ria in dí ge na e pe la bus ca de per- 
ten ci men to.

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025
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EL DER RO DRI GUES
En ge nhei ro Flo res tal, em pre sá rio e in ves ti dor re ge ne ra ti vo.
Cri a dor da Zo noz, ecos sis te ma de in te li gên cia re ge ne ra ti va
que atua no Ma ra nhão e no Bra sil pa ra trans for mar ci ên cia
e tec no lo gia em so lu ções de im pac to am bi en tal e so ci al.

Co mo nas ce um acor do
cli má ti co e por que o
Bra sil de ve li de rar um
no vo pac to pe la vi da

Quan do pen sa mos em acor dos cli- 
má ti cos, mui tas ve zes ima gi na mos sa las
de ne go ci a ção dis tan tes, re ple tas de lí- 
de res e es pe ci a lis tas dis cu tin do nú me- 
ros e me tas. Mas a ver da de é que um
acor do cli má ti co nas ce mui to an tes de
ser as si na do em uma con fe rên cia. Ele
co me ça no cam po, na flo res ta, nos ter ri- 
tó ri os on de a cri se cli má ti ca já é sen ti da

di a ri a men te. São as en chen tes que de sa bri gam fa mí li as,
as se cas que des tro em plan ta ções, os in cên di os que
con so mem flo res tas in tei ras. É des se cho que en tre ur- 
gên cia e re a li da de que sur ge a ne ces si da de de ação co le- 
ti va.

As con fe rên ci as co mo a COP reú nem es se cla mor em
es ca la glo bal. Ali, go ver nos, ci en tis tas, so ci e da de ci vil e
em pre sas ten tam tra du zir do res e so lu ções em com pro- 
mis sos in ter na ci o nais. Não é um pro ces so sim ples. Ca- 
da acor do é fru to de lon gas ne go ci a ções, que en vol vem
in te res ses econô mi cos, ge o po lí ti cos e so ci ais. Mas a es- 
sên cia é sem pre a mes ma: re co nhe cer que ne nhum país
po de en fren tar a cri se cli má ti ca so zi nho.

É nes se pon to que o Bra sil tem um pa pel de ci si vo.
Nos so ter ri tó rio guar da re ser vas na tu rais que são fun da- 
men tais pa ra o equi lí brio do pla ne ta: Amazô nia, Cer ra- 
do, Pan ta nal, Ma ta Atlân ti ca, Ca a tin ga e Pam pa. São bi- 
o mas que re gu lam o cli ma, ar ma ze nam car bo no, ga ran- 
tem água e bi o di ver si da de. Pro te ger es sas re ser vas não é
ape nas uma res pon sa bi li da de na ci o nal é um in te res se
co mum da hu ma ni da de. Por is so, pre ci sa mos de um
acor do que pro je te o Bra sil co mo pro ta go nis ta, ca paz de
atrair in ves ti men tos in ter na ci o nais que re co nhe çam e
re com pen sem o va lor des ses pa trimô ni os na tu rais.

Mas não bas ta pen sar em bi lhões em pro mes sas que
nun ca che gam às co mu ni da des. O acor do que o Bra sil
de ve bus car pre ci sa trans for mar in ves ti men tos glo bais
em im pac to re al nos ter ri tó ri os: ren da pa ra agri cul to res
e ex tra ti vis tas, in fra es tru tu ra sus ten tá vel pa ra po pu la- 
ções pe ri fé ri cas, va lo ri za ção dos sa be res tra di ci o nais e
ino va ção tec no ló gi ca pa ra re ge ne rar áre as de gra da das.

Aqui no Ma ra nhão, é es sa a mis são que nos mo ve na
Zo noz. Cri a mos um ecos sis te ma de in te li gên cia re ge ne- 
ra ti va que une ci ên cia, tec no lo gia e per cep ção sen sí vel
pa ra de se nhar so lu ções con cre tas. Com o Pro gra ma Se- 
meia Ma ra nhão, por exem plo, es tru tu ra mos a mai or re- 
de co mu ni tá ria de se men tes na ti vas do es ta do, for ta le- 
cen do a bi o e co no mia, ga ran tin do au to no mia a co mu- 
ni da des e re ge ne ran do ecos sis te mas es tra té gi cos. Que- 
re mos mos trar que é pos sí vel trans for mar com pro mis- 
sos glo bais em re sul ta dos lo cais, on de a vi da flo res ce de
ver da de.

Um acor do cli má ti co não de ve nas cer ape nas em ga- 
bi ne tes. Ele pre ci sa nas cer da es cu ta aos po vos da flo res- 
ta, às co mu ni da des qui lom bo las, aos agri cul to res fa mi- 
li a res, às pe ri fe ri as ur ba nas. Por que são es ses ter ri tó ri os
que car re gam o mai or pe so da cri se, mas tam bém os
mai o res po ten ci ais de re ge ne ra ção.

O mun do já en ten deu que não exis te fu tu ro sem o
Bra sil. Ago ra é ho ra de ga ran tir que o Bra sil en ten da: não
exis te fu tu ro sem que nos sas re ser vas na tu rais se jam
tra ta das co mo a ri que za es tra té gi ca que são, com pro te- 
ção, jus ti ça so ci al e in ves ti men tos glo bais à al tu ra.

Es se é o pac to que pre ci sa mos fir mar. Es se é o fu tu ro
que que re mos cons truir.

JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

JA CIN TO JÚ NI OR
Pro fes sor

Mulheres em alta

Apoi ei a lu ta das mu lhe res pe la as cen são
so ci al e par ti ci pa ção nas al tas de ci sões na ci- 
o nais, co mo o fiz com as rein vin di ca ções de
ou tras mi no ri as. As sim po de ri am to mar par- 
te na His tó ria con tem po râ nea do País.
O mo vi men to fe mi nis ta vem lu tan do pa ra
que as mu lhe res te nham os mes mos di rei tos
dos ho mens: vo tar, tra ba lhar e até ter aces so
à edu ca ção. As res tri ções a es ses di rei tos
mar ca ram sem pre um tra ta men to de in fe ri- 
o ri da de ao gê ne ro.
Ao lon go de sua lu ta, des de a an ti gui da de,
pas san do pe lo Ilu mi nis mo, as mu lhe res ti- 
ve ram mui tas e he roi cas lu ta do ras, co mo
Olympe de Gou ges (Ma rie Gou ze), que, du- 
ran te a Re vo lu ção Fran ce sa, le van tou a ban- 
dei ra da igual da de fe mi ni na e, em ra zão dis- 
so, foi gui lho ti na da. Ela es cre veu uma De cla- 
ra ção dos Di rei tos da Mu lher e da Ci da dã
(Dé cla ra ti on des droits de la fem me et de la
citoyenne), em que mos tra va a di fe ren ça
bru tal en tre os di rei tos, os ide ais de li ber da- 
de e a ex clu são fe mi ni na. Na que les anos e
nos que se se gui ram, du ran te os sé cu los XIX
e XX, as mu lhe res man ti ve ram sua lu ta e
con se gui ram al gum su ces so. Ho je a lu ta se
con cen tra no di rei to a sa lá ri os iguais.
Fui pi o nei ro na lu ta pe los avan ços dos di rei- 
tos das mi no ri as des de que as su mi a Pre si- 
dên cia da Re pú bli ca, cri an do o Con se lho
Na ci o nal dos Di rei tos da Mu lher, pa ra o qual
cha mei a gran de Ruth Es co bar. Ao mes mo
tem po eu me pre o cu pa va com a pro te ção
dos de fi ci en tes e a igual da de ra ci al. O que eu
vi sa va prin ci pal men te era a as cen são so ci al
des sas mi no ri as, uma vez que o que mais
nos cho ca va, e era evi den te, era a au sên cia

de mu lhe res e de re pre sen tan tes des ses gru- 
pos no co man do e nas de ci sões na ci o nais,
co mo de ve ser na vi da pú bli ca em uma de- 
mo cra cia, que de ve con tar com a par ti ci pa- 
ção das mu lhe res, de ne gros e in dí ge nas, as- 
sim co mo de seus des cen den tes.
Em pro nun ci a men to, em 2001, no ple ná rio
do Se na do Fe de ral, eu já pe dia a ur gên cia da
Ca sa pa ra es te as sun to sem pre mais do que
ur gen te: o di rei to de mi no ri as. Bus can do al- 
can çar es te ob je ti vo, eu ti nha apre sen ta do,
em 1999, pro je to de lei es ta be le cen do as co- 
tas ra ci ais.
O pro ble ma da de si gual da de sem pre me
pre o cu pa ra. As sim, quan do Pre si den te da
Re pú bli ca, con se gui apro va ção da Lei
7853/89, que se tor nou re fe rên cia in ter na ci- 
o nal no apoio às pes so as por ta do ras de de fi- 
ci ên cia, e cri ei a Fun da ção Pal ma res, de di ca- 
da à as cen são so ci al da ra ça ne gra. O que eu
de se ja va era al can çar o que a ideia das co tas
al can ça ra nos EUA, on de ne gros, de fi ci en tes
e, so bre tu do, mu lhe res já ocu pa vam os car- 
gos de co man do an tes só ocu pa dos por ho- 
mens.
Ho je, no Bra sil, se gun do da dos dis po ní veis
até 2024, 38% dos car gos de al ta li de ran ça do
Exe cu ti vo Fe de ral, in cluin do se cre ta ri as exe- 
cu ti vas, pre si dên ci as de au tar qui as e fun da- 
ções es tão ocu pa dos por mu lhe res. São ain- 
da ocu pa dos por mu lhe res os car gos de Mi- 
nis tra do Pla ne ja men to, da Igual da de Ra ci al,
da Ges tão e Ino va ção, do Meio Am bi en te, da
Ci ên cia e Tec no lo gia e tam bém do Mi nis té- 
rio das Mu lhe res. E a Pre si dên cia do Ban co
do Bra sil, um dos mai o res do País, ho je é
ocu pa da por uma mu lher.
No Con gres so Na ci o nal, na Câ ma ra, em
2024, 18% dos de pu ta dos eram mu lhe res e,
no Se na do, 15% — nú me ros cer ta men te

mui to bai xos, mas acre di to que afir ma ti vos
da con quis ta das lu tas fe mi ni nas pe la par ti-
ci pa ção na po lí ti ca e na Ad mi nis tra ção Pú-
bli ca.
Co mo Se na dor, pre sen ci ei a re vo lu ção no
Se na do com a elei ção da pri mei ra Se na do ra
da Re pú bli ca, Eu ni ce Mi chi les, em 1979,
mu lher que te ve um gran de de sem pe nho
nos tra ba lhos da Ca sa.
Não pos so es que cer o quan to re pre sen tou
tam bém na lu ta das mu lhe res a pre sen ça de
mi nha fi lha, Ro se a na Sarney, a pri mei ra mu-
lher a ocu par a che fia de um Exe cu ti vo Es ta-
du al, no Ma ra nhão, que ela ocu pou du ran te
4 man da tos, in ter ca la dos, exer cen do uma li- 
de ran ça po pu lar e po lí ti ca mui to for te até
ho je.
Não po de mos dei xar de ci tar o mar co his tó- 
ri co na lu ta das mu lhe res com Dil ma Rous-
seff, a pri mei ra mu lher a ocu par a Pre si dên- 
cia da Re pú bli ca, com um go ver no em que
ela to mou gran des de ci sões e ser viu de ins- 
pi ra ção pa ra que ou tras mu lhe res te nham a
am bi ção de co man dar o País.
As sim, creio que o mo vi men to fe mi nis ta no
Bra sil — a lu ta das bra si lei ras por seus di rei- 
tos — po de se con si de rar exi to so, pois as
mu lhe res par ti ci pam das de ci sões na ci o nais
e co man dam gran des em pre sas no se tor pú- 
bli co e no se tor pri va do.
Que ro as sim di zer que me or gu lho de mi nha
par ti ci pa ção na lu ta em fa vor da as cen são
so ci al das mi no ri as ra ci ais, de pes so as com
de fi ci ên cia, bem co mo da for te pre sen ça das
mu lhe res na vi da na ci o nal, on de elas es tão
se afir man do ca da vez mais pe lo seu ta len to,
pe la sua gran de ca pa ci da de de lu ta, sua in te- 
li gên cia e cul tu ra.

Brasil: à sombra da ditadura conservadora

 
A ex tre ma-di rei ta pós-mo der na num cla- 

ro ace no de ses pe ra dor ten ta des truir a or- 
dem de mo crá ti ca bra si lei ra uti li zan do-se de
ex pe di en tes opu len tos/tru cu len tos, com o
apoio des ca ra do dos EUA – or dem es sa, con- 
quis ta da a du ras pe nas pe la so ci e da de ci vil e
seus or ga nis mos de ba se, ao der ro tar o en tu- 
lho au to ri tá rio em 1985.

A ideia é for çar o go ver no Lu la a se do brar
me di an te as me di das de ca rá ter econô mi ca
res tri ti vas – ta xa ção de 50% so bre os pro du- 
tos de ex por ta ção – e, tam bém, de or dem po- 
lí ti ca, bas ta ob ser var o con teú do da car ta en- 
vi a da pe lo go ver no ame ri ca no afir man do
que “o que es tão fa zen do com ex-pre si den te,
é uma ca ça às bru xas…” e, is so, pre ci sa “pa- 
rar ime di a ta men te”. É até cô mi co, es se com- 
por ta men to des vi an te do go ver no ame ri ca- 
no. Go ver no es se que, nas elei ções ame ri ca- 
nas de 2020, so fre ra uma der ro ta pa ra o de- 
mo cra ta Joe Bi den e, sus ci tou uma ten ta ti va
de gol pe – on de seus fiéis elei to res in va di- 
ram o Ca pi tó lio, po rém, fo ram de ti dos e pre- 
sos. O go ver nan te ame ri ca no Trump é um
de li ran te, não me de con sequên ci as de seus
im pro pé ri os; por sen tar-se na ca dei ra de
uma na ção de sen vol vi da e com um po de ro- 
so ar se nal bé li co, su põe-se o su pras su mo
de ten tor do mun do e que to dos de vem-lhe
res pei to e sub mis são. Nes se sen ti do, há um
adá gio po pu lar que afir ma o se guin te: res- 
pei to me re ce quem ofer ta!

O país que se ga ba va em ser o ber ço da
de mo cra cia oci den tal mo der na tem, ho je,
um go ver nan te as pi ran te a to ta li tá rio. Des de
que as su miu, to mou me di das an ti de mo crá- 
ti cas e uni la te rais, fo ra do pa drão so ci o cul- 
tu ral ame ri ca no. Co mo con tra pon to às me- 
di das anun ci a das e re a li za das pe lo go ver no
Trump, os es tu dan tes uni ver si tá ri os pas sa- 
ram, en tão, a to mar os es pa ços pú bli cos de
for ma pa cí fi ca, pro tes tan do con tra as me di- 
das; fo ram vi o len ta men te dis per sos pe la po- 
lí cia, além de ser proi bi das to da e qual quer
for ma de ma ni fes ta ção. Con tu do, as mo bi li- 
za ções fo ram se es pa lhan do pe lo país in tei- 
ro; ago ra, não são ape nas os es tu dan tes, es- 
tão pre sen tes as or ga ni za ções so ci ais, sin di- 
ca tos e o pró prio po vo. As me di das con tra os
imi gran tes, a or dem pa ra pren der to dos os
de pu ta dos de mo cra tas do Es ta do do Te xas
que se re cu sam a apro var me di das aten ta tó- 
ri as con tra o po vo e in fla o seu ego de Go li as.
Por tan to, o tão pro pa la do dis cur so da na ção
de que é o ber ço da de mo cra cia oci den tal
mo der na es tá so ter ra do. Ve mos um go ver- 
nan te ei va do pe lo sim bo lis mo to ta li tá rio e
do en tio. O Bra sil te ve e tem o seu Go li as – um
fi lis teu, le sa-pá tria e de cla ra da men te apoi a- 
dor de re gi mes to ta li tá ri os – que, des de sua
ina cei tá vel der ro ca da em 2022, in ten ta con- 

tra a de mo cra cia, a vi o len ta abo li ção do Es- 
ta do De mo crá ti co de Di rei to, além de im pu- 
tar ao sis te ma ju rí di co bra si lei ro a pe cha de
re pre sen tar uma di ta du ra da to ga.

A te se mais ro bus ta que ( o fi lis teu) o ex-
pre si den te dis se mi na com a fi na li da de em
tu mul tu ar a vi da so ci al do po vo e do go ver no
é o sis te má ti co ata que às ur nas ele trô ni cas,
sua ine fi ci ên cia e sua pre ca ri e da de em ter- 
mos de se gu ran ça – po de ser ma ni pu la da
por hac kers e, as sim, adul te rar os re sul ta dos
con for me a con ve ni ên cia dos mem bros da
Su pe ri or Tri bu nal Elei to ral/TSE. E, di ga-se
de pas sa gem, o in sa no ex-pre si den te, fo ra
sub me ti do a mais de seis elei ções atra vés
das ur nas ele trô ni cas e nun ca se quei xou de
su as vi tó ri as; po rém, ao ser der ro ta do por
seu opo nen te, em 2022, achou-se no di rei to
de ques ti o nar a le gi ti mi da de das se gu ras e
in vi o lá veis ur nas. Is so de no mi na mos de
cho ro de der ro ta do.

Si ga mos em fren te.
O atu al qua dro con jun tu ral po lí ti co bra- 

si lei ro nos le va ao ní vel de ca den te ja mais
vis to na re cen te his tó ria re pu bli ca na, quan- 
do nos de pa ra mos com a re pro vá vel e sur re- 
al pos tu ra as su mi da pe los re pre sen tan tes da
ex tre ma-di rei ta – ago ra, im pe din do as du as
ca sas de tra ba lha rem -; aten tan do, pri o ri ta- 
ri a men te, con tra a de mo cra cia e o sis te ma
ju rí di co bra si lei ro; além de es bo ça rem uma
ten ta ti va vi o len ta de abo li ção do Es ta do De- 
mo crá ti co de Di rei to – dia 8 de ja nei ro de
2023 – es sa ação ne cro po lí ti ca, foi vis ta ao vi- 
vo pa ra o mun do! En tão, não há co mo ne gar
a na tu re za des se ne fas to ato. As pro vas fo- 
ram co lhi das e são ro bus tas. O sis te ma ju rí- 
di co bra si lei ro é autô no mo e in de pen den te;
não es tá sub me ti do ao po der Exe cu ti vo e
nem ao Le gis la ti vo, de igual mo do o Le gis la- 
ti vo em re la ção ao Exe cu ti vo e ao Ju di ciá rio.

O po vo bra si lei ro de ve dei xar fluir sua al- 
ma e sua ci da da nia em de fe sa da pá tria con- 
tra es ses ini mi gos da na ção e, ao mes mo
tem po, re pu di ar com to da for ça a ofen si va
im pos ta por Trump ao país que, do pon to de
vis ta mo ral, ten ta in ge rir no go ver no bra si- 
lei ro usur pan do des se mo do, sua so be ra nia.
O Bra sil tem in de pen dên cia e au to no mia
pa ra es ta be le cer sua pró pria po lí ti ca. O Bra- 
sil tem um go ver no que pri ma pe lo re tum- 
ban te amor à pá tria e, por con se guin te, não
se ajo e lha rá à em pá fia de um fan far rão que
se jul ga o im pe ra dor do mun do con tem po- 
râ neo. De vo re lem brar de que a his tó ria uni- 
ver sal re gis trou a as cen são e que da de fa bu- 
lo sos im pé ri os co mo o ro ma no, o egíp cio e,
tam bém, o in glês, mais re cen te men te. O
Bra sil é dos bra si lei ros! Nin guém tas ca a
mão! A ci ran da po lí ti ca tor pe dos EUA pa ra
con quis tar mer ca dos e ali nha men to ao seu
pro je to de do mí nio glo bal de ve, pri mei ra- 
men te, par tir do pres su pos to da ne go ci a ção
às cla ras e não im por, ar bi tra ri a men te, san- 

ções de for ma ale a tó ria com in ten ção de
‘ame a çar’, ‘in ti mi dar’ e, que rer in ter vir
abrup ta men te nou tra na ção co mo se fos se o
re pre sen tan te le gí ti mo, pa ra sa tis fa zer o seu
ego e o de seu ami go im pli ca do na jus ti ça
por ten ta ti va de gol pe.

An tes de qual quer pres su pos to em bu ti do
no dis cur so do re pre sen tan te dos EUA – a in- 
ven ção de que o EUA so fre com as ta ri fas de
im por ta ção do Bra sil e, ain da, per de ca pi tal
no que si to ba lan ça co mer ci al, en tre tan to, tal
fa lá cia não se sus ten ta, pois, os ín di ces in di- 
cam o con trá rio; as sim ex pres sou a Se cre tá-
ria de Co mér cio Ex te ri or do Mi nis té rio do
De sen vol vi men to Ta ti a na Pra ze res: “O Bra sil
tem uma re la ção de fi ci tá ria com os Es ta dos
Uni dos nas im por ta ções. Ou se ja, im por ta
mais do que ex por ta. E es se dé fi cit che gou
no ano pas sa do a US$ 28 bi lhões. A mai or
par te de ser vi ços, o que jus ta men te não é al-
vo do ta ri fa ço im pos to por Do nald Trump.”
(https://www.agen ci a bra sil.ebc.com.br).

O cer ne da ques tão con ce bi da pe lo au to- 
ri tá rio pre si den te ian que que es tá ge ran do
uma cri se des ne ces sá ria é de na tu re za me ra- 
men te po lí ti ca. Na da jus ti fi ca es sa chan ta- 
gem ame ri ca na em ter mos econô mi cos pa ra
ten tar sa far a pe le do ogro bra si lei ro gol pis ta!

O STF não se rá to lhi do de sua in de pen- 
dên cia e au to no mia pa ra pu nir ao ri gor da
lei, os in fra to res, os gol pis tas! O sis te ma ju di- 
ciá rio bra si lei ro não se do bra rá aos ape ti tes
do au to ri tá rio ian que que se co lo ca co mo
um se mi deus ao mun do.

O Bra sil não se sub me te rá ao ju go do au- 
to ri tá rio ian que pa ra pro te ger o seu ali a do,
sen do es te, o prin ci pal ar ti cu la dor da ten ta-
ti va de gol pe pa ra der ru bar a de mo cra cia
bra si lei ra, dis sol ver o Es ta do De mo crá ti co
de Di rei to e eli mi nar o po der ju di ciá rio! Ago- 
ra, se rá jul ga do e pu ni do de acor do com os
seus cri mes ti pi fi ca dos na lei.

Es pe ra mos que es se pro ces so ju di ci al se-
ja cé le re e cum pra seus pra zos com a de vi da
da ta vê nia pa ra apa zi guar a or dem ins ti tu ci- 
o nal bem co mo res ta be le cer a nor ma li da de
in ter na do país.

So mos uma na ção So be ra na! Res pei ta- 
mos a au to de ter mi na ção dos po vos! So mos
ge nui na men te pa tri o tas, sem más ca ras e
sem trai ção! Não so mos le sa-pá tria!

Or gu lho de ser bra si lei ro!
A Amé ri ca La ti na não se trans for ma rá

num qui nhão pa ra os ame ri ca nos do Nor te!
A Amé ri ca La ti na não se rá ‘um quin tal sem
mu ro’ pa ra ser apro pri a do e ex pro pri a do pe- 
lo au to ri tá rio ian que que quer es ca lar o mo- 
te: “Ma ke Ame ri ca Gre at Again” (“Va mos fa- 
zer Amé ri ca se gu ra no va men te”) e, pa ra is so,
se rá ca paz de re a li zar ofen si vas em to da par- 
te do mun do sol tan do ‘lo ro tas’ co mo a que
fo ra fei tas em re la ção ao Bra sil, jus ti fi can do
as sim, su as em prei ta das co var des con tra
na ções que não são bé li cas
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Deputados estaduais aprovam MP do Poder Executivo que garante 50% das vagas em
universidades estaduais para estudantes da rede pública. Confira os detalhes da medida

De ba te em ple ná rio

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

MP com foco em alunos
do estado é aprovada

O
ple ná rio da As sem bleia Le- 
gis la ti va do Ma ra nhão apro- 
vou, na ses são des sa quar ta-
fei ra (27), a Me di da Pro vi só- 

ria 497/2025, de au to ria do Po der Exe- 
cu ti vo, que dis põe so bre re ser va de
va gas dos cur sos de gra du a ção ofe re- 
ci dos por ins ti tui ções pú bli cas es ta- 
du ais de edu ca ção su pe ri or.

Se gun do a MP, fi cam re ser va das
50% das va gas aos alu nos que te nham
cur sa do to das as sé ri es na re de pú bli- 
ca de en si no mé dio, a se rem pre en- 
chi das me di an te exa me ves ti bu lar. No
pre en chi men to des tas va gas, con te- 
rão re ser va aos es tu dan tes oriun dos
de fa mí li as com ren da igual ou in fe ri- 
or a dois sa lá ri os mí ni mos per ca pi ta.

Na Men sa gem en ca mi nha da à As- 
sem bleia Le gis la ti va, o go ver na dor
Car los Bran dão afir ma que a MP vi sa
as se gu rar o cum pri men to do man da- 
men to cons ti tu ci o nal in se ri do pe la
Emen da Cons ti tu ci o nal 100, de 1º de
no vem bro de 2024, que es ta be le ce re- 
ser va de va gas co mo po lí ti ca afir ma ti- 
va vol ta da à de mo cra ti za ção do aces- 

so ao en si no su pe ri or e à re du ção das
de si gual da des so ci ais e edu ca ci o nais
his to ri ca men te acu mu la das. “Ao pri- 
vi le gi ar es tu dan tes oriun dos da re de
pú bli ca, es te pro je to bus ca fo men tar
a equi da de no aces so ao en si no su pe- 
ri or, cor ri gin do dis tor ções es tru tu rais
no sis te ma edu ca ci o nal e pro mo ven- 
do a jus ti ça so ci al. Tra ta-se de uma
me di da que re co nhe ce os de sa fi os en- 
fren ta dos por es ses es tu dan tes e ofe- 
re ce ins tru men tos con cre tos pa ra
am pli ar su as opor tu ni da des de for- 
ma ção aca dê mi ca e in ser ção no mer- 
ca do de tra ba lho”, ar gu men ta o go- 
ver na dor Car los Bran dão, na men sa- 
gem en ca mi nha da ao Par la men to do
Es ta do.

Ele acres cen ta que a re le vân cia da
ma té ria tra ta da na MP re si de na ne- 
ces si da de de ali nha men to às di re tri- 
zes cons ti tu ci o nais e às po lí ti cas pú- 
bli cas de in clu são e va lo ri za ção da
edu ca ção co mo ins tru men to de
trans for ma ção so ci al. “De ou tro gi ro,
a ur gên cia de cor re do prin cí pio da su- 
pre ma cia do in te res se pú bli co, que

de man da ve lo ci da de na re a li za ção de
mu dan ças, vi san do ao me lhor fun ci o-
na men to da má qui na ad mi nis tra ti va.
Res ta, por tan to, de vi da men te de-
mons tra do o pre en chi men to dos re-
qui si tos pre vis tos no ar ti go 42, §1º, da
Cons ti tui ção Es ta du al, ap tos a le gi ti- 
mar e res pal dar ju ri di ca men te a edi- 
ção da Me di da Pro vi só ria ora pro pos- 
ta”, as si na la o go ver na dor do Es ta do.
De acor do com a MP, fi cam re ser va das
50% das va gas dos cur sos de gra du a- 
ção ofe re ci dos pe las ins ti tui ções pú-
bli cas es ta du ais de edu ca ção su pe ri or
do Ma ra nhão aos alu nos que te nham
cur sa do to das as sé ri es na re de pú bli- 
ca de en si no mé dio, a se rem pre en-
chi das me di an te exa me ves ti bu lar,
nos ter mos do art. 222, §1º, da Cons ti- 
tui ção do Es ta do do Ma ra nhão. No
pre en chi men to das va gas, 50%  con- 
te rão re ser va aos es tu dan tes oriun dos
de fa mí li as com ren da igual ou in fe ri-
or a dois sa lá ri os mí ni mos per ca pi- 
ta. A re ser va de va gas cons ta rá ex pres- 
sa men te dos edi tais, que de ve rão es- 
pe ci fi car to tal de va gas cor res pon- 

CÂMARA DE SÃO LUÍS

Aprovado projeto de Lei sobre rateio do Fundef 
A Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís

apro vou, em pri mei ra e se gun da vo ta- 
ção, o Pro je to de Lei nº 325/25, de au- 
to ria do Exe cu ti vo Mu ni ci pal, que al- 
te ra dis po si ti vos da Lei nº 7.503/1923
e dis põe so bre os cri té ri os de ra teio
dos cré di tos oriun dos do pre ca tó rio
do Fun def pa ra os pro fis si o nais do
ma gis té rio da re de pú bli ca. O tex to foi
apro va do na ses são des ta ter ça-fei ra
(26), após am plo de ba te em ple ná rio e
vo ta ção de emen da apre sen ta da pe lo
Co le ti vo Nós (PT), que bus ca va des ti- 
nar 100% dos ju ros da 3ª par ce la ex- 
clu si va men te aos pro fes so res do pe- 
río do 1999 a 2006. A pro pos ta foi re jei- 
ta da pe la mai o ria dos ve re a do res, pre- 
va le cen do o pro je to ori gi nal do Exe- 
cu ti vo.

O pro je to

apro va do es ta be le ce que

a di vi são dos ju ros da 3ª

par ce la (ho mo lo ga ção

de 2022) se ja de 50%

pa ra os pro fes so res do

pe río do 1999–2006

(gru po

pri o ri tá rio) e 50% pa ra

os pro fes so res de 2007

em di an te. Com is so, o

gru po 1999–2006

re ce be rá R$ 86 mi lhões

(em vez de R$ 72

mi lhões pre vis tos na lei

an te ri or), en quan to o

gru po 2007 em di an te

te rá di rei to a R$ 14

mi lhões (em vez de R$

28 mi lhões).

Du ran te a dis cus são, o lí der do go- 
ver no, ve re a dor Dr. Jo el (PSD), des ta- 
cou que a pro pos ta do Exe cu ti vo va lo- 
ri za to da a ca te go ria: “Es ta mos ga ran- 
tin do que os ju ros se jam apli ca dos in- 
te gral men te aos pro fes so res, sem des- 
ti nar um cen ta vo a ou tras áre as. Es se é
um ges to de res pei to e va lo ri za ção do
ma gis té rio co mo um to do.”

Já o ve re a dor Cle ber Fi lho (MDB)
res sal tou que o pro je to do Exe cu ti vo
cor ri ge dis tor ções da lei atu al: “Ca so
não hou ves se es sa mu dan ça, a to ta li- 
da de dos ju ros se ria des ti na da ape nas
ao gru po de 2007 em di an te. O pre fei- 
to, ao pro por es sa di vi são, ga ran te jus- 
ti ça aos pro fes so res de 1999 a 2006.”

O co-ve re a dor Jho na tan So a res
(Co le ti vo Nós-PT), por sua vez, de fen- 
deu que a in te gra li da de dos ju ros de- 
ve ria ser des ti na da ape nas ao gru po

de 1999–2006, em cum pri men to ao
que de ter mi na a le gis la ção fe de ral e
de ci sões do STF. O par la men tar ci tou
ain da uma ação ci vil pú bli ca do Mi- 
nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão, que
pe de o blo queio dos re cur sos pa ra as- 
se gu rar que ape nas os pro fes so res
des se pe río do re ce bam os va lo res.
Co mis são de apoio aos pro fes so res

A pre si den te da Co mis são de Edu- 
ca ção da Ca sa, ve re a do ra Pro fes so ra
Mag nó lia (União), fez uma re tros pec- 
ti va das eta pas de dis cus são, des de a
che ga da do pro je to até uma reu-
nião com téc ni cos da SE MED. Ela
lem brou a si tu a ção de pro fes so res
que fi ca ram de fo ra das par ce las an te- 
ri o res, ci tan do o ca so de Ma ria do
Car mo Be zer ra dos San tos, que de ve- 
rá ser con tem pla da nes ta eta pa após
re gu la ri zar seu ca das tro.

A ve re a do ra tam bém agra de ceu à
SE MED por aten der à so li ci ta ção de
cri a ção de uma co mis são de apoio pa- 
ra au xi li ar do cen tes com di fi cul da des
no ca das tro on li ne, evi tan do que no-
vos pro fis si o nais fi quem de fo ra. Por
fim, pe diu ao lí der do go ver no que
con fir mas se se os pro fes so res de 1999
a 2006, que não se en qua dra ri am nos
pa ga men tos do Fun deb, tam bém se- 
rão lem bra dos. O ve re a dor Dr. Jo el
con fir mou o com pro mis so do Exe cu- 
ti vo em con tem plar es ses pro fis si o-
nais nes ses pa ga men tos.

Após dis cus são, a emen da do Co le- 
ti vo Nós foi re jei ta da e o pro je to ori gi- 
nal do Exe cu ti vo apro va do em se gun- 
da vo ta ção, ga ran tin do a di vi são igua- 
li tá ria dos ju ros da 3ª par ce la en tre os
dois gru pos de pro fes so res. 

Fa cul da de em Pe dri nhas

En ro la dos de gra va ta (1)

En ro la dos de gra va ta (2)

Tro ca sem tro co

Es pe ran do al ta

Es pe ran do Bol so na ro

So ci a lis ta por en quan to

Ora, pí lu las!
Vo cê sa bia? O sis te ma pe ni ten ciá rio do Ma ra nhão é o

úni co no Bra sil, den tro do com ple xo de Pe dri nhas, em
São Luís, com uma fa cul da de de Ser vi ço So ci al pre sen ci- 
al vol ta da pa ra as mu lhe res ape na das. Elas es tu dam e
ga nham re du ção da. Cha ma aten ção o in te res se da cli- 
en te la, tam bém, pe los cur sos pro fis si o na li zan tes. Exis te
uma ape na da que es tá cur san do mes tra do e já tra ba lha
na De fen so ria Pú bli ca do Ma ra nhão. A in for ma ção é da
de fen so ra pú bli ca Su za na Ca mil lo da Sil vei ra Cas te lo
Bran co, do nú cleo de Exe cu ção Pe nal.

Ao me nos dois de pu ta dos fe de rais do Ma ra nhão, por
coin ci dên cia, do PL – Jo si mar do Ma ra nhão zi nho e Pas- 
tor Gil – fo ram cha ma dos a de por no Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF), na ma nhã des ta quin ta-fei ra, 28/08, co- 
mo in ves ti ga dos no es que ma de su pos tos des vi os de
uma bo la da em re cur sos fe de rais por meio de emen das
pix.

No co me ço des te mês, o STF já ou viu as tes te mu nhas
de de fe sa da acu sa ção, co mo o ex-pre fei to de São Jo sé de
Ri ba mar, Eu des Sam paio, pivô das acu sa ções con tra os
par la men ta res. Ele con tou que em 2020, ao re ce ber o di- 
nhei ro fe de ral co mo pre fei to, foi pro cu ra do por Jo si val- 
do Ca val can ti, o Pa co van em bus ca de sua par te no di- 
nhei ro, co mo lo bis ta. No en tan to, em 2024, ele foi mis te- 
ri o sa men te num pos to de ga so li na de sua pro pri e da de.
Ca so mui to pa re ci do com o as sas si na to à ba la, do de pu- 
ta do fe de ral Da vi Al ves Sil va, em 1998, du as se ma nas an- 
tes das elei ções, por um ex-cu nha do e ho mem de sua se- 
gu ran ça.

Mui tos es pe cu la ram nas re des so ci ais que o co ro nel
Pi tá go ras Nu nes caiu do co man do da Po lí cia Mi li tar do
Ma ra nhão por cau sa do mo vi men to dos motoboys que
pa ra li sa ram o trân si to de São Luís ter ça e quar ta-fei ra,
em pro tes to con tra o as sas si na to do co le ga de pro fis são
Fran klim Cé sar, 26. De fa to, a subs ti tui ção de Pi tá go ras
pe lo co ro nel Wal la ce Amo rim se deu na quar ta-fei ra pe- 
lo go ver na dor Car los Bran dão, mas já ha via anun ci a do a
mu dan ça an tes. Di zem que o se na dor We ver ton Ro cha
(PDT) sa be tin tim por tin tim por que Bran dão tro cou
Wal la ce por Pi tá go ras.

 

O ex-go ver na dor Jo sé Re nal do, 86, pas sa por uma sig- 
ni fi ca ti va me lho ra na saú de, no hos pi tal em que se en- 
con tra in ter na do em Bra sí lia, com acom pa nha men to
tam bém da fi lha que é mé di ca. On tem, se gun do a as ses- 
so ria, ele en con tra va-se tão dis pos to, que se in for ma va
pe los jor nais e to ma va pro vi dên ci as so bre a Se cre ta ria
de Pla ne ja men to Es tra té gi co do go ver no Bran dão.

Fo ra de man da tos des de 2022, o ex-se na dor bol so na- 
ris ta Ro ber to Ro cha (sem par ti do) es tá bus can do uma
“ja ne la de opor tu ni da de” pa ra ten tar re tor nar ao Con- 
gres so Na ci o nal. Ele pen sou em dis pu tar o go ver no ma- 
ra nhen se, de pois, o Se na do, mas não de fi niu na da de
con cre to. Sua es pe ran ça se ria Jair Bol so na ro se li vrar de
ser pre so na Pa pu da, re con quis tar a ele gi bi li da de e dis- 
pu tar o Pa lá cio do Pla nal to em 2026, aju dan do-o no Ma- 
ra nhão. Por sua vez, Ro cha es tá ti ri ri ca por não apa re ce
nas pes qui sas elei to rais e não sa be o mo ti vo da ex clu- 
são.

A exem plo dos de mais de pu ta dos fe de rais e es ta du ais
do PSB ma ra nhen se, Du ar te Jú ni or ain da não de fi niu o
seu fu tu ro par ti dá rio de pois que o par ti do saiu das mãos
de Car los Bran dão e caiu no co lo da se na do ra Ana Pau lo
Lo ba to. Co mo a “ja ne la” de mu dan ça par ti dá ria só
acon te ce en tre mar ço de abril de 2026 pa ra man da tos
pro por ci o nais, Du ar te vai fi can do on de es tá. Vi rou até
vi ce-pre si den te da ba ru lhen ta CPI do INSS, que já co- 
me çou es ca lan do a fi la de de poi men tos, com a opo si ção
fa zen do mui ta con fu são em Bra sí lia.

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Sétimo mês do ano registrou 129,7 mil novos postos em todo o país, com saldo positivo
nos cinco grandes agrupamentos de atividades econômicas e em 25 das 27 Unidades
Federativas

CARTEIRA ASSINADA

Mais de 2,8 mil novos
postos formais no estado

M
a ra nhão re gis trou a aber- 
tu ra de 2.898 em pre gos 
com car tei ra as si na da em 
ju lho. Os da dos são do Ca- 

das tro Ge ral de Em pre ga dos e De- 
sem pre ga dos (No vo Ca ged), di vul ga- 
dos nes ta quar ta-fei ra, 27 de agos to, 
pe lo Mi nis té rio do Tra ba lho e Em pre- 
go. No acu mu la do do ano, en tre ja nei- 
ro e ju lho de 2025, o Ma ra nhão acu- 
mu la 20.767 no vos em pre gos for mais.

Em ju lho, o es ta do apre sen tou de- 
sem pe nho po si ti vo em qua tro dos 
cin co gran des gru pa men tos de ati vi- 
da des econô mi cas ava li a dos. O des ta- 
que foi o se tor de Ser vi ços, que ge rou 
1.548 no vos pos tos. Na sequên cia 
apa re cem Co mér cio (588), Cons tru- 
ção (538) e In dús tria (396). Ape nas a 
Agro pe cuá ria re gis trou de sem pe nho 
ne ga ti vo, de -172 va gas.

MU NI CÍ PI OS – A ca pi tal, São Luís, 
foi o mu ni cí pio ma ra nhen se com me- 
lhor sal do em ju lho, com 1.453 no vos 
pos tos. A ci da de tem ho je um es to que 
de 327,3 mil em pre gos for mais. Na 
sequên cia dos mu ni cí pi os com me-

SÃO LUÍS, FOI O MUNICÍPIO  COM MELHOR SALDO EM JULHO, COM 1.453 NOVOS POSTOS

lho res de sem pe nhos no es ta do apa re- 
cem Ti mon (225), Ca xi as (144), Im pe- 
ra triz (142) e Ba ca bal (130).

PER FIL DAS VA GAS – As no vas va- 
gas com car tei ra as si na da ge ra das em 
ju lho no Ma ra nhão fo ram ocu pa das, 
em sua mai o ria, por pes so as do se xo 
mas cu li no, res pon sá veis pe lo in gres- 

so em 1.693 pos tos, con tra 1.205 va gas 
ocu pa das pe las mu lhe res. Pes so as 
com en si no mé dio com ple to fo ram as 
prin ci pais aten di das, com 2.674 pos- 
tos. Jo vens en tre 18 e 24 anos for mam 
o gru po com mai or sal do de va gas no 
es ta do em ju lho: 1.970.

Caged alguns dos principais dados de julho de 2025
NA CI O NAL – O Bra sil acu mu lou,

nos se te pri mei ros me ses de 2025,
mais de 1,34 mi lhão de no vos em pre- 
gos com car tei ra as si na da. Ape nas em
ju lho fo ram ge ra dos 129.775 pos tos
de tra ba lho for mais e, com is so, o país
che gou a 1.347.807 no vos vín cu los no
ano. No acu mu la do dos úl ti mos 12
me ses, o sal do é de 1,5 mi lhão. Os da- 
dos do Ca das tro-Ge ral de Em pre ga- 
dos e De sem pre ga dos (No vo Ca ged)
fo ram di vul ga dos nes ta quar ta-fei ra,
27 de agos to, pe lo Mi nis té rio do Tra- 
ba lho e Em pre go.

ATI VI DA DES ECONÔ MI CAS – O

sé ti mo mês de 2025 apre sen tou va ri a- 
ção po si ti va nos cin co gran des agru- 
pa men tos de ati vi da des econô mi cas
ava li a dos: Ser vi ços, Co mér cio, In dús- 
tria, Cons tru ção e Agro pe cuá ria. O
sal do foi po si ti vo em 25 das 27 Uni da- 
des da Fe de ra ção. Com os in di ca do res
de ju lho, o to tal de vín cu los em pre ga- 
tí ci os for mais ati vos no país, nú me ro
co nhe ci do co mo es to que, che gou a
48,54 mi lhões, um va lor re cor de.

 
SE TO RES – En tre os gran des gru- 

pos econô mi cos, o mai or ge ra dor de
pos tos no acu mu la do do ano é o se tor
de Ser vi ços, com 688 mil pos tos en tre
ja nei ro e ju lho. Em se gui da apa re cem
In dús tria (253.422), Cons tru ção
(177.341), Co mér cio (119.291) e Agro- 
pe cuá ria (109.237). No re cor te de ju- 
lho, o se tor de Ser vi ços li de ra, com
50.159 no vos pos tos, se gui do por Co- 
mér cio (27.325), In dús tria (24.426),
Cons tru ção (19.066) e Agro pe cuá ria
(8.795).

 
POR RE GIÕES – No re cor te por re- 

giões, o Su des te li de ra a ge ra ção de
em pre gos em ju lho, ten do re gis tra do
a aber tu ra de 50.033 pos tos. Na
sequên cia apa re cem o Nor des te
(39.038), o Cen tro-Oes te (21.263), o
Sul (11.337) e o Nor te (8.128).

 
POR ES TA DOS –São Pau lo re gis tra

o mai or sal do de no vas va gas no acu- 
mu la do do ano, com 390 mil pos tos.
Em se gui da apa re cem Mi nas Ge rais
(152.005) e Pa ra ná (102.309). Le van- 
do-se em con ta ape nas o mês de ju- 
lho, São Pau lo (42.798), Ma to Gros so
(9.540) e Bahia (9.436) fo ram os três
es ta dos com mai or sal do. Com ba se
na va ri a ção re la ti va, que ob ser va o ta- 
ma nho pro por ci o nal dos mer ca dos

de tra ba lho de ca da es ta do, os des ta- 
ques de ju lho fo ram Ma to Gros so
(+0,97%), Pi auí (+0,80%) e Ama pá
(+0,79%).

HO MENS, MU LHE RES E SA LÁ- 
RIO – Em ju lho, a ge ra ção de em pre- 
gos foi mai or en tre ho mens (72.974)
do que en tre mu lhe res (56.801). En-
tre tan to, elas apre sen ta ram mai or nú-
me ro de con tra tos nos se to res de Ser- 
vi ços (28.160 mu lhe res e 21.999 ho- 
mens) e do Co mér cio (15.365 mu lhe- 
res e 11.960 ho mens). O sa lá rio mé dio
re al de ad mis são em ju lho foi de R$
2.277,51.

 
IDA DE, NÍ VEL DE INS TRU ÇÃO E

RA ÇA – No re cor te por fai xas etá ri as,
os sal dos mais po si ti vos fo ram ve ri fi- 
ca dos en tre jo vens de 18 a 24 anos
(94.965) e en tre ado les cen tes de até 17
anos (26.374). Pes so as com ní vel mé-
dio com ple to (102.417) e ní vel mé dio
in com ple to (18.700) li de ram no re cor-
te por ní vel de ins tru ção. Já na aná li se
por ra ça, os par dos fo ram os que mais
va gas ocu pa ram em ju lho (108.429),
se gui dos de pre tos (21.889), bran cos
(18.889) e in dí ge nas (294). No que se
re fe re à Po pu la ção com De fi ci ên cia, o
sal do tam bém foi po si ti vo: 774 no vos
pos tos de tra ba lho.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Estão podendo

Infortúnio

COP30 & Musk

Haja federação

Game$

ESPLANADEIRA

#Cortex realiza 2ª edição do Cortex Summit 2025, evento de IA e
Go-to-Market, dia 2/9, em SP. #Seguradora Generali fecha
parceria de 5 anos com Lopes Supermercados. #Leao Group lança
imigra®, plataforma de capacitação profissional para setor de
imigração. #“São Carlo Acutis: Uma Biografia” (Latitude), de
Jesús María Silveyra, conta história do 1º santo millennial. #ANS
abre consulta até 1/9 sobre incorporação de radioterapia para
câncer de reto. #Afya Educação Médica RJ terá especialização em
Cuidados Paliativos, em setembro.

Co lap so mi gra tó rio

O número de imigrantes legais cresceu consideravelmente nas
últimas semanas na fronteira com a Venezuela, após o anúncio do
cerco dos EUA ao presidente Nicolás Maduro. Roraima também
registrou aumento no número de mortes de venezuelanos em Boa
Vista e Pacaraima, causadas por guerras entre facções. A
Operação Acolhida, responsável por realocar essas pessoas para
outras capitais do Brasil, atingiu em junho a marca de 150 mil
refugiados interiorizados no País. Mas o projeto enfrenta
adversidades. Estão sem os aviões da FAB, usados para as
transferências nacionais. A igreja católica e as ONGS locais são
quem acolhe os recém-chegados. Os venezuelanos recebem
roupas e alimentação de doações e são encaminhados à
rodoviária para buscarem transporte por conta própria – alguns
pagos por ONGs.

Vereadores de 25
capitais do Brasil
ganham mais que
parlamentares de Nova
York, revela
levantamento da
Livres. O Índice de
Disparidade Salarial
(que compara as
rendas das autoridades
e da população) nessas
cidades é mais alto do

que em NY (IDS de 2,9). Em Rio Branco (AC), o índice chega a 12,6
– ou seja, os vereadores recebem 12 vezes mais que a renda média
do cidadão. O mesmo acontece em São Paulo (IDS 5,5) e Curitiba
(IDS 5,8).

A cidade de Parnaíba (PI) perdeu três vereadores em alguns
anos, dois foram assassinados e um morreu por doença, segundo
fontes da Coluna. Um dos casos ocorreu nesta semana. O 1º
suplente Thiciano Ribeiro (PL) foi assassinado a tiros em Teresina
(PI). Com isso, a 2ª suplente Samara Estevão (PL) deve assumir a
cadeira na Câmara Municipal.

Em meio às dificuldades na infraestrutura de internet em
Belém para a COP30, a direção teve que contratar os sinais da
Starlink, do empresário Elon Musk. O americano possui fortes
embates com o atual Governo, inclusive com a primeira-dama.
Com bilhões investidos, a direção do evento é feita de dentro do
Palácio do Planalto pelo embaixador André Corrêa do Lago.
Criticaram tanto o Musk que agora precisam dele.

Há quase um ano das eleições de 2026, federações e
articulações da direita ganham força no cenário político
brasileiro. Temendo perder espaço, partidos de esquerda também
estudam alianças. Com vistas às eleições, a presidente nacional
do PSOL (Paula Coradi) e o porta-voz nacional do Rede
Sustentabilidade (Paulo Lamac) se reuniram nesta quarta-feira
(27) para alinhar a renovação da federação.

Pesquisa aponta que 77% dos gamers brasileiros gastam até
R$250 mensais em jogos digitais. Entre os entrevistados, 59%
compram jogos para console ou PCs, enquanto 87% adquirem
itens virtuais. Com tempo de tela entre uma e três horas, buscam o
entretenimento pela competitividade e para desestressar. O
levantamento foi realizado pelo Serasa em parceria com a Gamers
Club e ouviu 1.111 entre 25 e 31 de julho.

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Polícia Federal deflagra operação contra crimes de violência sexual infantil no
Maranhão e prende homem com mais de 3 mil arquivos com conteúdo ilegal

OPERAÇÃO DA PF

Homem preso com mais
de 3 mil arquivos sexuais

A
Po lí cia Fe de ral de fla grou, na 
ma nhã des sa quin ta-fei ra 
(28), no Ma ra nhão, a Ope ra- 
ção Con teú do Proi bi do 16, 

com o ob je ti vo de com ba ter cri mes de 
vi o lên cia se xu al in fan til por meio da 
re de mun di al de com pu ta do res. A 
ação re sul tou no cum pri men to de 
três man da dos de bus ca e apre en são e 
que bras de da dos te le má ti cos na re si- 
dên cia de um in ves ti ga do no mu ni cí- 
pio de Co dó, in te ri or do Ma ra nhão.

Du ran te o cum pri men to do man- 
dan do ju di ci al de bus ca e apre en são 
hou ve pri são em fla gran te do in ves ti- 
ga do.

Foi iden ti fi ca do que um usuá rio da 
in ter net ar ma ze nou e dis po ni bi li zou 
mais de 3 mil ar qui vos con ten do ce- 
nas com con teú do de vi o lên cia se xu al 
in fan til.

Du ran te a ope ra ção, equi pa men tos 
ele trô ni cos fo ram apre en di dos e en- 
ca mi nha dos à pe rí cia téc ni ca. O ob je- 
ti vo é co le tar ves tí gi os di gi tais que 
pos sam au xi li ar nas in ves ti ga ções.

Com a uti li za ção de avan ça das fer-

A OPERAÇÃO ACONTECEU NA RESIDÊNCIA DE UM INVESTIGADO NO MUNICÍPIO DE CODÓ

ra men tas tec no ló gi cas, além de di fe- 
ren tes mei os de ob ten ção de pro vas, 

foi pos sí vel ras tre ar o in ves ti ga do na 
re de mun di al de com pu ta do res.

fi 

fle 

fi 

fi 

fl

fi 
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fi 

fle 

SAN TA CLA RA

Su per mer ca do de São
Luís de ve in de ni zar
ho mem que te ve
bi ci cle ta fur ta da de
es ta ci o na men to

O 2º Jui za do Es pe ci al Cí vel e das Re la ções de Con su- 
mo de São Luís con de nou um su per mer ca do a res ti tuir
ma te ri al men te um ho mem que te ve a bi ci cle ta fur ta da
do es ta ci o na men to. O es ta be le ci men to foi con de na do,
ain da, a pa gar uma in de ni za ção pe lo da no mo ral, no va- 
lor de R$1.000,00.

Na ação, o au tor re la tou que, em 15 de abril des te ano,
por vol ta das 11 h, es ta va na lo ja da em pre sa, lo ca li za da
no bair ro San ta Cla ra, quan do te ve a sua bi ci cle ta fur ta- 

fi-

fi 

fi 
afir

fi 

fi 
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Na ação, o au tor re la tou que, em 15 de abril des te ano,
por vol ta das 11 h, es ta va na lo ja da em pre sa, lo ca li za da
no bair ro San ta Cla ra, quan do te ve a sua bi ci cle ta fur ta- 
da de den tro do bi ci cle tá rio, com o rom pi men to do ca- 
de a do que a pro te gia con tra fur tos.

Em con tes ta ção, a em pre sa ale gou a di fe ren ça en tre
as da tas e do cu men tos apre sen ta dos pe lo au tor, bem
co mo a au sên cia de res pon sa bi li da de no even to. Ao fi- 
nal, pe diu pe la im pro ce dên cia dos pe di dos au to rais. “O
pon to cen tral é sa ber se há o de ver da par te de man da da
em res ti tuir o au tor da ação pe los da nos so fri dos em ra- 
zão da fa lha da pres ta ção do ser vi ço por fal ta do de ver
de se gu ran ça, bem co mo se há ou não da no mo ral pas sí- 
vel de in de ni za ção”, ob ser vou o juiz Ales san dro Ban dei- 
ra na sen ten ça.

O ma gis tra do des ta cou que o Có di go de De fe sa do
Con su mi dor ado tou a te o ria do ris co do em pre en di- 
men to, que se dis po nha a exer cer al gu ma ati vi da de no
cam po de for ne ci men to de bens e ser vi ços tem o de ver
de res pon der pe los fa tos e ví ci os re sul tan tes do em pre- 
en di men to, in de pen den te men te de cul pa.

“No ca so, é apli cá vel por equi pa ra ção a Sú mu la 130
do STJ, que dis põe que a em pre sa res pon de pe lo da no
ou fur to do veí cu lo ocor ri do no in te ri or do seu es ta ci o- 
na men to (…) De acor do com o pro ces so, é pos sí vel ve ri- 
fi car que a par te de man dan te fez o re gis tro de ocor rên- 
cia, bem co mo so li ci tou as ima gens das câ me ras de se- 
gu ran ça do de man da do, que se ne gou a for ne cê-las”,
pon tu ou.

So bre a di ver gên cia en tre as da tas, a Jus ti ça en ten deu
que tra ta-se de um er ro de di gi ta ção, pois os do cu men- 
tos cor ro bo ram a da ta do ocor ri do.

“Di an te de tais ale ga ções, é cla ro que ca be ria ao de- 
man da do fa zer pro va de fa to im pe di ti vo, mo di fi ca ti vo
ou ex tin ti vo do di rei to do au tor (…) No en tan to, as afir- 
ma ções tra zi das em con tes ta ção e as pro vas jun ta das
aos au tos pe lo re que ri do não fo ram su fi ci en tes pa ra
afas tar sua res pon sa bi li da de ci vil (…) É ine gá vel que o
su per mer ca do pos sui câ me ras de se gu ran ça, mas não
as apre sen tou quan do so li ci ta do e não dis po ni bi li zou
ao juí zo co mo de vi do”, en fa ti zou o juiz.

“Con so an te a apli ca ção dos prin cí pi os da boa-fé e se- 
gu ran ça que de vem per me ar as re la ções so ci ais e ain da,
se gun do en ten di men to do mi nan te na ju ris pru dên cia
pá tria, em es pe ci al pe lo po si ci o na men to apre sen ta do
pe los STJ, a em pre sa res pon de pe ran te to das as pes so as
que uti li zem o es ta ci o na men to ofe re ci do por ela, pe la
re pa ra ção de da no ou fur to de veí cu lo ali ocor ri do (…) É
que a res pon sa bi li da de pe la in de ni za ção não de cor re de
con tra to de de pó si to, mas da obri ga ção de ze lar pe la
guar da e se gu ran ça dos veí cu los es ta ci o na dos no lo cal,
pre su mi vel men te se gu ro”, fi na li zou, de ci din do pe la
pro ce dên cia dos pe di dos do au tor.

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 90016/2024 – UFMA. 

Objeto: Aquisição de Manequins Simuladores de Pacientes com fornecimento 
de treinamento para atender as necessidades dos Laboratórios de Habilidades 
Médicas da Universidade Federal do Maranhão.

Dia: 09/09/2025  Horário: 09:00h - horário de Brasília

Local: www.gov.br/compras/pt-br.

Valor Global: R$ 3.653.795,19

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.gov.br/compras/pt-br. Podendo, alternativamente, ser consultado no 
endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/

São Luís, 27 de Agosto de 2025
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Federal

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES – CPL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2025

Timon/MA, 26 de agosto de 2025.
Gerson de Sousa Assunção

Agente de Contratação do Município de Timon/MA

INTERESSADO: SECRETARIA MUN. DE SEGURANÇA PÚBLICA E CIDADANIA - SEMSPC.
OBJETO: Aquisição de armamento de porte tipo pistola calibre 9mm, para atender as demandas da 
Guarda Civil Municipal de Timon/MA.
DATA E HORA DE INÍCIO DAS PROPOSTAS: 10h30 do dia 28/08/2025.
DATA E HORA FINAL DAS PROPOSTAS: 10h30 do dia 09/09/2025.
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS – SESSÃO PÚBLICA: 10h40 do dia 09/09/2025.
LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.br REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as 
referências de tempo (horário e min.) será observado o horário de Brasília (DF). INFORMAÇÕES: O 
Edital estará disponível para consulta e retirada de cópia no sítio 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: Comissão Permanente de Licitações, e-mail: 
licitacao@timon.ma.gov.br.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA-EMAP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 022/2025 – EMAP

A EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA – EMAP torna público que reali-

zará licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, no modo de disputa aberto, 

com orçamento sigiloso, no dia 29/09/2025 às 09:30h – Hora de Brasília - DF, por meio do uso 

de recursos de tecnologia da informação, pelo sitio www.licitacoes-e.com.br, para a contratação de 

empresa especializada para realizar os serviços de limpeza e desinfecção de reservatórios de água, 

na área do Porto do Itaqui e terminais da Ponta da Espera, Cujupe e Cais de São José de Ribamar, 

conforme especificações do Termo de Referência, Anexo I deste Edital, de acordo com o constan-

te no Processo Administrativo Eletrônico n.º 02005/2024-EMAP, de 26/06/2024, e especificações e 
condições do Edital e seus Anexos, e em conformidade disposições do Regulamento de Licitações 
e Contratos da Empresa Maranhense de Administração Portuária - EMAP, da Lei Complementar n° 
123, de 14 de dezembro de 2006 e Lei Federal n° 13.303, de 30 de junho de 2016. O edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados www.emap.ma.gov.br, no link Transparência/Compras, 
podendo ainda ser adquirido gratuitamente, mediante solicitação pelo e-mail: csl@emap.ma.gov.br, 

durante os dias úteis, das 08:00 às 12:00 horas e das 13:00 às 17:00 horas. Esclarecimentos e 
informações adicionais serão prestados aos interessados no sítio www.emap.ma.gov.br. Telefones: 
(98)3216-6532; 3216-6533 e 3216-6028.

São Luís - MA, 27 de agosto de 2025.
Ciane Sozinho de Souza

Gerente de Compras e Contratos da EMAP

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA – SECMA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SECMA
AVISO DE RESULTADO DEFINITIVO 

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2025 - SECMA EXPOEMA 2025
O ESTADO DO MARANHÃO, por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, através 
da Comissão de Seleção constituída pela Portaria nº 140/2025, resolve tornar público o RESULTA-
DO DEFINITIVO DO CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2025 – SECMA - EXPOEMA 2025,  PARA 
PACTUAÇÃO DE TERMO DE COLABORAÇÃO ENTRE A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTU-
RA - SECMA E ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, PARA EXECUÇÃO DA EXPOEMA 2025, 
EM PARCERIA COM A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA – SECMA, PARA ATENDER A 
LOGÍSTICA, ESTRUTURA, IMAGEM E SONORIZAÇÃO PROMOVIDO PELO ESTADO DO MARA-
NHÃO, COM BASE NA LEI Nº 13.019, DE 31 DE JULHO DE 2014, segue abaixo:
Declaramos a ASSOCIAÇÃO SOCIAL, CULTURAL E ESPORTIVA DA VILA GORETH, inscrita 
no CNPJ: 05.629.306/0001-2, sediado VILA GORETE, NÚMERO 255 – CAMBOA, CEP: 650221-
020, neste ato sendo representado por seu presidente, MICHEL RABELO GOMES, Brasileiro, 
inscrito sob o CPF: ***.***.*63-00, como VENCEDORA.

São Luís, 28 de agosto de 2025.
HYAGO LEANDRO MORAES CUNHA

Presidente da Comissão Setorial de Licitação – CSL/SECMA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO - ADITIVO Nº 001 AO CONTRATO Nº 

001/2024- CP. PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA - ORIUNDO DA TOMA-

DA DE PREÇOS N° 001/2024 PMPN/MA-PROCESSO ADM N° 003.02/2024.01 – PMPN. BASE 

LEGAL: lei 14.133/2021 e alterações. OBJETO: PRIMEIRO ADITIVO DE PRAZO – CONTRA-

TAÇAO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO DE 

BLOCO INTERTRAVADO NO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA.  CONTRATADO: S 

R B DE PAULA EIRELLI, CNPJ nº. 32.704.301/0001-92. VIGÊNCIA:12 (doze), com termo inicial 

06/06/2025 e vigência até 06/06/2026. DATA DA ASSINATURA DO TERMO DE ADITIVO: 05 de 

junho 2025. ORDENADORES DE DESPESAS: JOSEILDON SOARES DE SOUSA – Secretário 

Municipal de Planejamento e Finanças. JOÃO MACEDO DA SILVA – Chefe de gabinete.
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DADOS

Maranhão passa dos 7
milhões de habitantes

O
Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o- 
gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE)
dis po ni bi li zou, nes ta quin- 
ta-fei ra (28), as Es ti ma ti vas

da Po pu la ção 2025. Es sas es ti ma ti vas
são um dos pa râ me tros uti li za dos pe- 
lo Tri bu nal de Con tas da União (TCU)
pa ra o cál cu lo do Fun do de Par ti ci pa- 
ção de Es ta dos e Mu ni cí pi os, além de
re fe rên cia pa ra in di ca do res so ci ais,

econô mi cos e de mo grá fi cos no pe río- 
do en tre o Cen so De mo grá fi co.
A pes qui sa apre sen ta o con tin gen te
po pu la ci o nal e a ta xa de cres ci men to
de to dos os mu ni cí pi os do país pa ra
2025. O es tu do traz tam bém a quan ti- 
da de de ha bi tan tes por Uni da de da
Fe de ra ção com re fe rên cia a da ta de 1º
de ju lho.

Em 2025, Ma ra nhão ul tra pas sa 7

mi lhões de ha bi tan tes, ocu pan do a
quar ta po si ção en tre os es ta dos nor-
des ti nos. En tre 2024 e 2025, a ta xa de
cres ci men to foi de 0,10% p.p., nú me ro
su pe ri or ape nas ao re gis tra do em Ala- 
go as (0,02% p.p.) quan do com pa ra do
com os es ta dos do Nor des te. Nes se
mes mo pe río do, Ro rai ma li de ra o ran- 
king en tre to dos os es ta dos com ta xa
de cres ci men to de 3,07% p.p.

São Luís tem 1.089.215 habitantes

fi 

DE CI SÃO

Mu lher per de
con ta no X por não
com pro var ser
do na do e-mail de
re cu pe ra ção

Em sen ten ça pro fe ri da pe lo Po der Ju di ciá rio da ca pi- 
tal, a Jus ti ça de ci diu pe la im pro ce dên cia do pe di do de
uma mu lher pa ra res ta be le cer uma con ta na re de so ci al
X, an ti go Twit ter. Is to por que, con for me re la ta do na sen- 
ten ça, ao lon go do pro ces so, a au to ra não con se guiu
com pro var que era a do na do e-mail de re cu pe ra ção da
con ta. O ca so tra tou-se de ação de obri ga ção de fa zer,
pro pos ta por uma mu lher em fa ce da Twit ter Bra sil Re de
de In for ma ção Lt da, na qual a au to ra ale gou ser pro pri e- 
tá ria de um per fil na re de so ci al ci ta da, vin cu la do a um
e-mail. Se guiu afir man do que a con ta foi ar bi tra ri a men- 
te blo que a da pe la em pre sa de man da da, fa zen do com
que per des se o aces so.

Por cau sa da si tu a ção, ela re sol veu en trar na Jus ti ça,
pe din do pe la re a ti va ção do per fil e in de ni za ção pe los
su pos tos da nos mo rais so fri dos. Em con tes ta ção, a em- 
pre sa de man da da ale gou pre li mi nar de ile gi ti mi da de,
ou se ja, que a au to ra não ti nha o di rei to de pro por a
ação. Por fim, pe diu pe la im pro ce dên cia do pe di do. “É
mis ter res sal tar que o juiz de ve con si de rar, a prin cí pio,
co mo ver da dei ras as ale ga ções do pe di do ini ci al, no
sen ti do de ave ri guar a pre sen ça das con di ções da de- 
man da, quais se jam, a le gi ti mi da de e o in te res se pro ces- 
su al”, ob ser vou o juiz Ales san dro Ban dei ra na sen ten ça.

E con ti nu ou: “De acor do com os do cu men tos ane xa- 
dos, per ce bo que, de fa to, a par te au to ra não con se guiu
de mons trar a exis tên cia da re la ção con tra tu al en tre as
par tes, pois ape sar de ale gar que o per fil é de sua ti tu la ri- 
da de, o e-mail de re cu pe ra ção for ne ci do não guar da ne- 

fil, 

fil, 

fi 
fil 
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fil 
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Mu ni cí pi os  por fai xa de ta -
ma nho po pu la ci o nal – 2025
• Aci ma de 500.000 – 1
• 100.001 até 500.000 – 9
• 50.001 até 100.000 – 12
• 20.001 até 50.000 – 67
• 10.001 até 20.000 – 88
• 5.001 até 10.000 – 36
• Até 5.000 – 4
• To tal – 217 mu ni cí pi os
• Po pu la ção – 7.018.211

Es ti ma ti va IB GE – Ma ra nhão

• São Luís – 1.089.215
• Im pe ra triz – 285.806
• São Jo sé de Ri ba mar – 259.164
• Ti mon – 182.711

• Ca xi as – 163.546

• No va Co li nas – 5.148
• Su cu pi ra do Ri a chão – 5.081
• Pre si den te Mé di ci – 4.717
• São Ro ber to – 4.577
• São Fé lix de Bal sas – 4.491
• No va Ior que – 4.409

Ran king Po pu la ci o nal

• Bahia- 14.870.907
• Per nam bu co – 9.562.007
• Ce a rá – 9.268.836
• Pi auí – 3.384.547
• Ma ra nhão – 7.018.211
• Pa raí ba- 4.164.468
• Rio Gran de do Nor te – 3.455.236
• Ala go as – 3.220.848
• Ser gi pe – 2.299.425

fia 
fi 
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A ca pi tal São Luís, ocu pa a 15ª po si- 
ção en tre to dos os mu ni cí pi os do Bra- 
sil, com po pu la ção es ti ma da em
1.089.215 ha bi tan tes. En tre as ca pi tais
do Nor des te, São Luís fi ca na quar ta
po si ção, atrás de For ta le za, Sal va dor e
Re ci fe. 

A mai o ria dos mu ni cí pi os do Ma ra- 
nhão, 88 de um to tal de 217, tem en tre
10.001 e 20.000 ha bi tan tes. Nes ses 88
mu ni cí pi os re si dem 18,2% da po pu la- 
ção to tal do Es ta do em 2025.

No Bra sil, a mai o ria dos 5.571 mu- 
ni cí pi os tem tam bém en tre 10.001 e
20.000 ha bi tan tes. São 1.349 mu ni cí- 
pi os nes sa fai xa de nú me ro de ha bi- 
tan tes. Po rém, nes ses 1.349 mu ni cí pi- 
os re si di am 9,0% da po pu la ção to tal
do país: são 19.177.737 re si den tes
num to tal de 213.421.037 pes so as que

mo ra vam no país em 2025.

Os 5 mu ni cí pi os mais po pu lo sos

Os 5 mu ni cí pi os me nos po pu lo sos

Re gião Nor des te

fil 
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SLEA – SÃO LUÍS ENGENHARIA AMBIENTAL S/A
CNPJ nº 15.339.921/0001-50 – NIRE 21300009850

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
1) LOCAL, DIA E HORA: Sede da SLEA – SÃO LUÍS ENGENHARIA AMBIENTAL S/A 
(“Companhia”), na Rua 12, n° 01, Módulo 01, Quadra G, Distrito Industrial, São Luís/MA, CEP: 
65.090-260, no dia 11 de agosto de 2025, às 11:00 horas. 2) CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: 
Dispensadas as formalidades de convocação, em virtude do comparecimento da totalidade 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3) MESA: Presidente: Ricardo 
Mota de Farias e Secretário: Luciano José de Araujo Barros. 4) ORDEM DO DIA: Discutir e 
deliberar sobre a reeleição dos membros da Diretoria da Companhia. 5) DELIBERAÇÕES: 
À unanimidade, foram tomadas as seguintes deliberações: a) Considerando que o atual 
mandato dos membros da Diretoria da Companhia se encerrará nesta data, os Conselheiros 
aprovam, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições, a reeleição dos 
membros abaixo qualificados, para um mandato com prazo determinado de 03 (três) anos, 
ou seja, durante o período de 12/08/2025 a 12/08/2028, sem remuneração: i) Diretor sem 
Designação Específica: Rubens Jose de Mello Sant Anna, brasileiro, casado, engenheiro, 
portador da carteira de identidade nº 004.119.864 – SESP/RN e inscrito no CPF/MF sob o 
nº 095.608.367-65, com endereço profissional na Rua Santa Luzia, n° 651, 5º andar, parte, 
Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 20.030-041; e ii) Diretor sem Designação Específica: 
Marcos José da Silva, brasileiro, casado, administrador, portador da carteira de identidade 
nº 0502903720135 – SSP/MA e inscrito no CPF/MF sob o n° 031.976.594-65, com endereço 
profissional na Rua 12, n° 01, Módulo 01, Quadra G, Distrito Industrial, São Luís/MA, CEP: 
65.090-260. b) Os Diretores ora reeleitos serão investidos em seus cargos mediante a lavratura 
e assinatura de termo de posse no Livro de Atas de Reunião da Diretoria da Companhia, e 
declaram, expressamente, que atendem aos requisitos do artigo 147 e parágrafos da Lei 
das S.A., isto é, não estão incursos em nenhum crime que os impeçam de exercer atividade 
mercantil, não tendo qualquer impedimento legal que impossibilite a investidura no cargo 
para os quais foram reeleitos. 6) ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, esta ata 
foi lida e aprovada pelos presentes, sem quaisquer ressalvas. 7) ASSINATURAS: Mesa: 
Presidente: Ricardo Mota de Farias; Secretário: Luciano José de Araujo Barros. Conselheiros 
presentes: Ricardo Mota de Farias, André Neves Monteiro Vianna, Luciano José de Araujo 
Barros e Pedro Davi Lima da Silva. Confere com o original lavrado no livro próprio. Ricardo 
Mota de Farias - Presidente; Luciano José de Araujo Barros - Secretário da Mesa. 
JUCEMA - Junta Comercial do Estado do Maranhão - Certifico o registro em 15/08/2025 sob 
o nº 20250983230. Carlos André de Moraes Pereira - Secretário-Geral.
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Com a expectativa de uma grande presença de público, o Maranhão fez promoção no
preço do ingresso e aguarda uma torcida numerosa para o jogo contra o ASA-AL

Re sul ta dos ex pres si vos 

APOIO DA GALERA

MAC aguarda 10 mil
torcedores no Castelão
NERES PINTO

C
on ta gem re gres si va pa ra o 
pri mei ro jo go das quar tas de 
fi nal da Sé rie D do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro en tre Ma ra- 

nhão Atlé ti co e ASA de Ara pi ra ca-AL. 
Os atle ti ca nos pre ten dem fa zer va ler 
o man do de cam po e ga nhar a par ti da 
mar ca da pa ra o Cas te lão, às 16h de 
ama nhã. Pa ra is so, con tam com o 
apoio de sua tor ci da e de sim pa ti zan- 
tes dos dois gran des clu bes da ca pi tal: 
Sam paio e Mo to Club. A di re to ria atle- 
ti ca na, acre di tan do em uma gran de 
pre sen ça de pú bli co, já dis po ni bi li zou 
10 mil in gres sos, que co me ça ram a ser 
ven di dos na se cre ta ria do clu be, no 
Par que Va lé rio Mon tei ro. Os bi lhe tes 
pro mo ci o nais cus tam R$ 30,00 nas 
ca dei ras co ber tas, R$ 20,00 nas ar qui- 
ban ca das do Se tor 4, e R$ 20,00 no Se- 
tor 6 (vi si tan te).

Os tor ce do res têm op ções de ad- 
qui rir as en tra das en tre 9h30 às 12h e 
das 15h às 18h nes ta sex ta-fei ra, e

MARANHAO VAI BUSCAR MAIS UMA VITORIA NA SÉRIE D DO BRASILEIRO

ama nhã das 9h30 às 11 h. No sá ba do, 
os in gres sos tam bém po de rão ser 
com pra dos a par tir das 9h30 na se de e 
no Cas te lão no mes mo ho rá rio ma ti- 
nal até a ho ra do jo go. Ho je de ve rá au- 

men tar a pro cu ra, por que a ex pec ta ti-
va pa ra uma vi tó ria ma que a na é mui- 
to gran de. O con fron to en tre Ma ra-
nhão e ASA é iné di to, is to é, os dois ti-
mes nun ca se en fren ta ram an tes.

SHOTOKAN

São Luís sediará Campeonato Nacional de Karatê

Re fe rên cia na ci o nal do ka ra tê sho- 
to kan, o Ma ra nhão es tá con fir ma do
pa ra re ce ber as dis pu tas do 29º Cam- 
pe o na to Na ci o nal de Ka ra tê Sho to- 
kan, com pe ti ção pro mo vi da pe la
Con fe de ra ção Bra si lei ra de Ka ra tê
Sho to kan (JKS Bra sil). O even to reu ni- 
rá os me lho res atle tas do país em di- 
ver sas ca te go ri as e ser vi rá de se le ti va
pa ra o Cam pe o na to Mun di al da mo- 
da li da de, que se rá re a li za do 2026. As
dis pu tas vão ocor rer en tre os di as 24 e
26 de ou tu bro, no Gi ná sio Cas te li nho,
em São Luís.

Ao to do, são es pe ra dos mais de 400
ca ra te cas de to das as re giões do país.
E o Ti me Ma ra nhão de Ka ra tê che ga à
com pe ti ção co mo uma das prin ci pais
for ças do ka ra tê sho to kan bra si lei ro
com bo as chan ces de bri gar por me- 
da lhas as sim co mo acon te ceu re cen- 
te men te no Cam pe o na to Pan-Ame ri- 
ca no, even to re a li za do na ci da de de
Vi tó ria (ES) no fim de ju lho. No Pan, 7
atle tas ma ra nhen ses da Aca de mia
Seiryükan in te gra ram a Se le ção Bra si- 
lei ra e con quis ta ram 21 me da lhas,

sen do 8 de ou ro, 6 de pra ta e 7 de
bron ze. “No Cam pe o na to Pan-Ame ri- 
ca no deu pa ra ver que o gru po es tá se
for ta le cen do e es ta mos pre pa ran do
ain da mais atle tas pa ra o Cam pe o na- 
to Na ci o nal que vai ser aqui em São
Luís. Vai ser um even to gran de, va mos
fa zer uma gran de fes ta já pen san do
no Cam pe o na to Mun di al do ano que
vem a equi pe es tá bem”, afir mou o
sen sei Mar co Au ré lio Mo ta.

Ou tro no me do Ma ra nhão que tem
bo as chan ces de bri gar por pó dio é Ví- 
tor Mo ra es, que che ga ao Cam pe o na- 
to Na ci o nal após ga ran tir três bron zes
no Pan-Ame ri ca no. Uma des sas me- 
da lhas veio na com pe ti ção de Ka ta
por Equi pes (17-19 anos), on de, for- 
mou equi pe com os tam bém ma ra- 
nhen ses Da ni el Ca ri pu nas e Mi ca el
Sil va. O trio che ga for te na bus ca pe la
me da lha de ou ro.

“Mes mo de pois do Pan, on de ti ve- 
mos ex ce len tes re sul ta dos, to da nos sa
equi pe in ten si fi cou os trei nos pa ra a
dis pu ta do Cam pe o na to Na ci o nal
aqui em São Luís. Va mos dar o nos so

me lhor pa ra re pre sen tar o Ma ra nhão
da me lhor ma nei ra pos sí vel”, dis se o
ca ra te ca Ví tor Mo ra es. Du ran te a re a-
li za ção do Cam pe o na to Na ci o nal de
Ka ra tê Sho to kan, ou tras ati vi da des
vão ocor rer em São Luís. Em 23 de ou- 
tu bro, ha ve rá um Mas ter Camp com
ins tru to res da JKS Bra sil. No dia 24, es-
tão pre vis tos a re a li za ção de uma clí- 
ni ca de ar bi tra gem e exa me de fai xa.

Nas úl ti mas du as edi ções do Cam- 
pe o na to Na ci o nal de Ka ra tê Sho to- 
kan, o Ti me Ma ra nhão foi des ta que.
Em 2023, a equi pe ma ra nhen se ga- 
ran tiu 33 me da lhas no even to e, em
2024, fo ram 22 me da lhas con quis ta- 
das. De vi do ao gran de de sem pe nho
dos ma ra nhen ses, 8 atle tas da Aca de- 
mia Seiryükan aca ba ram sen do con-
vo ca dos pa ra o Mun di al de Ka ra tê
Sho to kan, re a li za do no Ja pão, no ano
pas sa do.

PRA ZO

Va le re ce be ins cri ções
pa ra o pa tro cí nio a
pro je tos es por ti vos até
30 de agos to

A Va le, mai or in ves ti do ra do es por te no país pe la Lei
Fe de ral de In cen ti vo ao Es por te, es tá com ins cri ções
aber tas até 30 de agos to pa ra no vos pa tro cí ni os de pro- 
je tos es por ti vos, es pe ci al men te de in clu são so ci al nos
ter ri tó ri os de atu a ção da em pre sa. As ins ti tui ções in te- 
res sa das de vem se ins cre ver pe lo link http://pa tro ci- 
nio.va le glo bal comm.com/ad min.

Des de o úl ti mo ci clo, re a li za do em 2024, a Va le e a Va le
Ba se Me tals es tão in ves tin do, por meio da Lei Fe de ral de
In cen ti vo ao Es por te, cer ca de R$ 89 mi lhões em 93 pro- 
je tos es por ti vos no Ma ra nhão, Pa rá, Mi nas Ge rais, Es pí- 
ri to San to e Rio de Ja nei ro, re sul tan do em 293 ini ci a ti vas
nes tes es ta dos. No pe río do de 2021 a 2024, o to tal apor- 
ta do pe la Va le em pro je tos es por ti vos, por meio da Lei
Fe de ral de In cen ti vo ao Es por te, foi de R$ 375 mi lhões,
com ini ci a ti vas em 117 mu ni cí pi os, mais de 275 mil pes- 
so as be ne fi ci a das e ge ra ção de 3 mil pos tos de tra ba lho.

A com pa nhia tem en tre seus con tem pla dos pro je tos e
ins ti tui ções co mo Ins ti tu to Re a ção, do ex-ju do ca Flá vio
Can to, Ins ti tu to An der son Va re jão, do ex-jo ga dor de
bas que te, Es co la Zi co 10, nú cle os da Con fe de ra ção Bra- 
si lei ra de Gi nás ti ca no Pa rá e no Ma ra nhão e cor ri das de
rua nos ter ri tó ri os de atu a ção da em pre sa. A mi ne ra do ra
tam bém bus ca pro je tos es por ti vos li de ra das por ins ti- 
tui ções lo cais, co mo o For ça Fe mi ni na (ES), Bas que te
pa ra to dos (MG), Es co li nha de Es por tes No vo Ho ri zon te
(PA) e Na ta ção In clu si va (MA).

Das ini ci a ti vas de sen vol vi das por pro je tos apoi a dos
pe la com pa nhia em 2024, 50 são no es ta do do Pa rá; 25
no Rio de Ja nei ro; 62 no Ma ra nhão; 50 no Es pí ri to San to
e 106 em Mi nas Ge rais. A di ver si da de de pro je tos faz
par te da es tra té gia da em pre sa de pri o ri zar o es por te co- 
mo fer ra men ta de in clu são so ci al.

A dis tri bui ção de re cur sos pa ra Pa rá e Ma ra nhão tem
cres ci do. Nos úl ti mos qua tro anos, os dois es ta dos do
Nor te e Nor des te re ce be ram ini ci a ti vas que re pre sen ta- 
ram em mé dia 35% do to tal do re cur so des ti na do. Em
2024, fo ram des ti na dos no to tal cer ca de R$37,1 mi lhões
pa ra ini ci a ti vas na re gião. “Fi ca mos mui to fe li zes com
mais es se re co nhe ci men to, fru to de um tra ba lho es tra- 
té gi co de sen vol vi do pe la Va le há anos que en ca ra o es- 
por te co mo uma im por tan te fer ra men ta de in clu são no
Bra sil. Nos sa in ten ção é con tri buir com a de mo cra ti za- 
ção dos re cur sos do es por te, for ta le cen do as re giões do
país em que a Va le atua e que his to ri ca men te são me nos
be ne fi ci a das por re cur sos in cen ti va dos, atin gin do uma
mul ti pli ci da de de pú bli cos e ex pan din do o aces so a pa- 
tro cí nio de pro je tos es por ti vos”, afir ma Fer nan da Fin- 
gerl, ge ren te da Fun da ção Va le.

Ca pa ci ta ções pa ra for ta le cer en ti da des es por ti vas e
am pli ar im pac to so ci al

Além da des ti na ção de re cur sos, a Va le tem de sen vol vi- 
do um tra ba lho im por tan te de ca pa ci ta ção de en ti da des
e ins ti tui ções com o ob je ti vo de me lho rar a ges tão es- 
por ti va e ex pan dir ter ri to ri al men te o aces so a re cur sos
da Lei de In cen ti vo ao Es por te. Um cur so to tal men te
gra tui to po de ser re a li za do on li ne no si te da Fun da ção
Va le (https://www.fun da ca o va le.org/ma te ri ais/cur- 
sos/) e a mi ne ra do ra tam bém pa tro ci na, via Lei Fe de ral
de In cen ti vo ao Es por te, o Pro je to Ca pa ci ta, uma ini ci a- 
ti va do Ins ti tu to pa ra o De sen vol vi men to do Es por te e
da Cul tu ra (IDEC).

O ob je ti vo do pro je to é ca pa ci tar ges to res es por ti vos,
pro fis si o nais do Ter cei ro Se tor, do Se tor Pú bli co e de
Edu ca ção Fí si ca so bre prá ti cas de ges tão e po lí ti cas de
fi nan ci a men to es por ti vo prin ci pal men te por meio de
for ma ções pre sen ci ais.

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 
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A Vila Arte é um projeto que reinventa o Ceprama, transformando-o em um espaço
vivo, cheio de movimento, cores e experiências

VILA ARTE

Ceprama inaugura nova
fase do espaço cultural

O
Cen tro de Co mer ci a li za ção
de Pro du tos Ar te sa nais do
Ma ra nhão (Ce pra ma), tra- 
di ci o nal re fe rên cia do ar te- 

sa na to ma ra nhen se, ini cia uma no va
fa se com o lan ça men to do pro je to Vi la
Ar te – Ma ra nhen Ci da des, no pró xi mo
dia 30 de agos to, a par tir das 12h.

A Vi la Ar te é um pro je to que rein- 
ven ta o Ce pra ma, trans for man do-o
em um es pa ço vi vo, cheio de mo vi- 
men to, co res e ex pe ri ên ci as. Além do
ar te sa na to, o cen tro se abre tam bém
pa ra a gas tro no mia, a mú si ca, o te a- 
tro, o ci ne ma, os ser vi ços cri a ti vos e o
en con tro en tre pes so as.

En tre os no vos am bi en tes que pas- 
sam a in te grar a ro ti na do Ce pra ma
es tão o Sa lão de Ar te sa na to, que va lo- 
ri za a pro du ção de mes tres ar te sãos
de di ver sas re giões; o Ba zar da Vi la, lo- 
ja di nâ mi ca que reu ni rá pro du tos de
di fe ren tes mu ni cí pi os ma ra nhen ses;
o Ca fo fo da Vi la, com água de co co e
su cos re gi o nais; a Pra ça de Lei tu ra, es- 
pa ço acon che gan te pa ra mer gu lhar
em his tó ri as; a Ga le ria de Ar te, com

ex po si ções de ar tis tas lo cais; além do
Es pa ço Cul tu ral e Gas tronô mi co, des- 
ti na do a fes ti vais, se mi ná ri os, apre- 
sen ta ções e à boa co mi da ma ra nhen- 
se.

Ou tro des ta que é a Va ran da Pôr do
Sol, ce ná rio que pro me te se tor nar
pon to de en con tro pa ra ce le brar São
Luís.

A fei ra Vi la Ar te te rá ca rá ter ro ta ti vo
e se rá re a li za da no úl ti mo sá ba do de
ca da mês, sem pre com a par ti ci pa ção
de no vos em pre en de do res ma ra- 

nhen ses. A pro pos ta é abrir es pa ço
con ti nu a men te pa ra ta len tos lo cais,
for ta le cen do o tu ris mo cul tu ral e
econô mi co da ci da de.

Pa ra mar car o lan ça men to, a pro-
gra ma ção con ta rá com sam ba do gru- 
po Ma dri le nus e a ani ma ção do DJ
Ma rio Pseu do, ga ran tin do mú si ca e
ale gria ao pú bli co pre sen te.

“Que re mos que o Ce pra ma vol te a
ser aque le pon to de re fe rên cia da ci-
da de, um lu gar de vi si ta obri ga tó ria
pa ra ma ra nhen ses e tu ris tas. A Vi la
Ar te traz es sa ener gia no va, que vai
pul sar den tro do cen tro, dan do mais
vi da ao nos so es pa ço e va lo ri zan do
tu do que o Ma ra nhão tem de me-
lhor”, afir ma o ges tor do Ce pra ma, Sil- 
ve rio Ju ni or.

O pro je to foi ide a li za do pe la Co or- 
de na ção de Pro je tos Es pe ci ais do Ce- 
pra ma. “A ca da edi ção, o vi si tan te vai
re des co brir o Ce pra ma, en con trar no-
vi da des e sen tir-se par te des sa no va
his tó ria. A Vi la Ar te é so bre per ten ci-
men to e ce le bra ção”, des ta ca Jor ge
Beck man.

FES TI VAL

Lol la pa lo o za 2026
anun cia li ne-up de
ar tis tas com
Sa bri na Car pen ter,
Tyler the Cre a tor e
en tre ou tros

O Lol la pa lo o za Bra sil anun ci ou nes ta quin ta-fei ra
(28) as atra ções de sua edi ção de 2026, que acon te ce nos
di as 20, 21 e 22 de mar ço, no Au tó dro mo de In ter la gos,
em São Pau lo. En tre os prin ci pais no mes con fir ma dos
es tão Sa bri na Car pen ter, Tyler the Cre a tor, Lor de, Chap- 
pell Ro an, Def to nes e Skril lex, que li de ram o li ne-up do
fes ti val. A pro gra ma ção con ta rá ain da com Do e chii,
Lewis Ca pal di, Turns ti le, além de ar tis tas bra si lei ros e
ou tros des ta ques in ter na ci o nais.

No to tal, o even to reu ni rá 71 atra ções, sen do 17 es tre- 
an tes no Bra sil, 38 na ci o nais e 33 in ter na ci o nais. A ven- 
da de in gres sos co me çou em 22 de ju lho e a ex pec ta ti va
é de pú bli co re cor de.

O li ne-up des te ano evi den cia a apos ta do fes ti val em
no mes em al ta no ce ná rio mun di al. Sa bri na Car pen ter,
que abriu a “Eras Tour” de Taylor Swift em 2023, re tor na
em mo men to de as cen são me teó ri ca. Já Chap pell Ro an,
pra ti ca men te des co nhe ci da até o iní cio de 2024, fa rá
sua es treia no Bra sil após se tor nar um dos no mes mais
re qui si ta dos da ce na pop glo bal. Tyler the Cre a tor, um
dos gran des no mes do hip hop nor te-ame ri ca no, tam- 
bém in te gra a lis ta. Ele es te ve no Bra sil com o co le ti vo
Odd Fu tu re, mas sua pri mei ra apre sen ta ção so lo por
aqui fi cou mar ca da por uma frus tra ção: em 2018, can ce- 
lou par ti ci pa ção no Lol la du as se ma nas an tes do even to,
pro me ten do vol tar em bre ve. O re tor no, no en tan to, le- 
vou oi to anos pa ra se con cre ti zar.

No mes já co nhe ci dos do pú bli co bra si lei ro tam bém
re tor nam com no vi da des. Lor de e Def to nes, que pro- 
mo vem no vos ál buns, tra zem seus shows ao país em
tur nês que pas sam por aqui ain da no pri mei ro ano de
lan ça men to. Os Def to nes não se apre sen tam no Bra sil
des de 2015 e são con si de ra dos a prin ci pal apos ta do
rock no li ne-up. Ou tro des ta que é Do e chii, no va es tre la
do rap ame ri ca no, que de sem bar ca pe la pri mei ra vez no
país após con quis tar um Grammy com seu mais re cen te
EP. Turns ti le, In ter pol e The War ning re for çam a ala ro- 
quei ra do fes ti val.

Além dos he a dli ners, o Lol la pa lo o za 2026 tam bém
abre es pa ço pa ra o pop con tem po râ neo de Ad di son Rae,
Lo la Young e do gru po glo bal Katseye, pa ra a mú si ca ele- 
trô ni ca com no mes co mo Kygo, Peggy Gou e Skril lex, e
pa ra mis tu ras al ter na ti vas com ar tis tas co mo Djo, d4vd,
FBC, Men I Trust e Va ran da. No Bra sil, a ce na na ci o nal
se rá re pre sen ta da por no mes co mo Ne gra Li, Ag nes Nu- 
nes, FBC, DJ MU540, N.I.N.A, Mun do Li vre S/A e Ed son
Go mes, es te úl ti mo um dos gran des no mes do reg gae
bra si lei ro.

En tre as atra ções mais cu ri o sas, es tá DJ Di e sel, no me
ar tís ti co de Sha quil le O’Ne al, len da do bas que te mun di- 
al que vem con quis tan do es pa ço co mo DJ em gran des
fes ti vais. Tam bém cha mam aten ção no mes co mo Hor- 
se gi irL, co nhe ci da por se apre sen tar com uma más ca ra
de ca va lo, e Lewis Ca pal di, fa mo so por su as ba la das ra- 
di ofô ni cas.

O fes ti val, que há anos é um dos mai o res do ca len dá- 
rio mu si cal bra si lei ro, mais uma vez re for ça sua vo ca ção
de reu nir es trei as aguar da das, ar tis tas em al ta e no mes
con sa gra dos em di fe ren tes gê ne ros.

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025
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Direitos dos pacientes com deficiência serão discutidos na Semana Nacional Das
Pessoas com Deficiência Intelectual e Múltipla

Di rei tos do pa ci en te com de -
fi ci ên cia

• À vi da e à saú de por meio de cui da -
do se gu ro e de qua li da de;
• A não ser dis cri mi na do;
• À in for ma ção, que de ve rá ser trans -
mi ti da ao pa ci en te de for ma aces sí vel,
atra vés de uma lin gua gem sim ples,
cla ra e sem in fan ti li zar a pes soa com
de fi ci ên cia in te lec tu al ou múl ti pla;
• A um acom pa nhan te du ran te to do
o pe río do de in ter na ção, in de pen den -
te men te da ida de;
• A uma se gun da opi nião, mes mo em
si tu a ções de ur gên cia e emer gên cia;
• Ao aces so ao seu pron tuá rio, sem
cus tos ou jus ti fi ca ti vas;
• Ao con sen ti men to in for ma do;
• À pri va ci da de du ran te os cui da dos
em saú de;
• A não ser sub me ti do a tra ta men tos
cruéis, de su ma nos ou de gra dan tes;
• Ao ser cui da do em es ta be le ci men -
tos de saú de se gu ros e pro te gi dos e
por tra ba lha do res de saú de qua li fi ca -
dos;
• A apre sen tar quei xa e exi gir re pa ra -
ção, se acon te cer um in ci den te evi tá -
vel (“er ro mé di co”).

Po lí ti cas pú bli cas

MARANHÃO

Mais de 500 mil têm
alguma deficiência

D
u ran te a Se ma na Na ci o nal
das Pes so as com De fi ci ên- 
cia In te lec tu al e Múl ti pla
(21 a 28 de agos to), a SO- 

BRASP – So ci e da de Bra si lei ra pa ra a
Qua li da de do Cui da do e Se gu ran ça do
Pa ci en te – aler ta pa ra fa lhas gra ves no
aten di men to des sas pes so as na re de
de as sis tên cia à saú de, en fren tan do
ris cos que po de ri am ser evi ta dos com
pro fis si o nais ca pa ci ta dos, pro to co los
e prá ti cas clí ni cas in clu si vas e res pei- 
to aos seus di rei tos co mo pa ci en tes.

A se gu ran ça do pa ci en te é um di rei- 
to hu ma no fun da men tal. No en tan to,
de acor do com a OMS – Or ga ni za ção
Mun di al da Saú de-, cer ca de um em
ca da dez pa ci en tes so frem da nos em
am bi en tes de aten ção à saú de, e mais
de três mi lhões de mor tes anu ais em
to do o mun do são atri buí das à fal ta de
se gu ran ça nos cui da dos – pro ble mas
que po de ri am ser evi ta dos com me di- 
das sim ples, co mo a hi gi e ni za ção
ade qua da das mãos e cui da dos ri go- 
ro sos no ma nu seio de me di ca men tos.
Pes so as com de fi ci ên cia en fren tam

bar rei ras adi ci o nais, co mo co mu ni ca- 
ção ina de qua da, am bi en tes não aces- 
sí veis e pre con cei to es tru tu ral, que
au men tam o ris co de even tos ad ver- 
sos, co nhe ci dos co mo “er ros mé di- 
cos”.

A pan de mia de CO VID-19 con tri- 
buiu pa ra um au men to no nú me ro de
pes so as com de fi ci ên cia in te lec tu al
no Bra sil e no mun do. Se gun do da dos
do úl ti mo Cen so do IB GE, de 2022, en- 
tre as 198,3 mi lhões de pes so as com
dois anos ou mais de ida de no país,
14,4 mi lhões (ou 7,3%) pos su em al- 
gum ti po de de fi ci ên cia. Des tas, cer ca
de 2,6 mi lhões apre sen tam neu ro di- 
ver gên cia in te lec tu al, o que po de afe- 
tar ati vi da des co mo tra ba lho, es tu do
ou cui da dos pes so ais. Além dis so,
apro xi ma da men te 2,4 mi lhões (1,2%
da po pu la ção) têm di ag nós ti co de
Trans tor no do Es pec tro Au tis ta (TEA).
Va le des ta car que o nú me ro de au tis- 
tas não es tá in clu so na es ta tís ti ca ge- 
ral de de fi ci ên cia do Cen so.

O IB GE apon ta que, no Ma ra nhão,
mais de 536 mil pes so as têm al gum ti- 

po de de fi ci ên cia: 328 mil con vi vem
com di fi cul da des vi su ais, 82 mil têm
de fi ci ên cia au di ti va, 168 mil pos su em
li mi ta ções pa ra an dar e ou tras 93 mil
apre sen tam li mi ta ções nas fun ções
men tais.

Atendimento seguro e de qualidade em saúde
In fe liz men te, além do au men to no

nú me ro de ca sos, as pes so as com de- 
fi ci ên cia in te lec tu al con ti nu am sen do
dis cri mi na das no aten di men to à saú- 
de. Es tu dos in di cam que es ses pa ci- 
en tes fre quen te men te não têm pri o ri- 
da de nos aten di men tos, en fren tan do
atra sos em cui da dos mé di cos e de clí- 
nio na re a li za ção de exa mes de ro ti na,
co mo os car di o vas cu la res. “Há uma
vul ne ra bi li da de acen tu a da en tre es- 
ses pa ci en tes, com ta xas mais al tas de
in ci den tes de se gu ran ça e tra ta men to
dis cri mi na tó rio. É fun da men tal im- 
ple men tar po lí ti cas es pe cí fi cas já
exis ten tes, que te nham co mo fo co as
pes so as com de fi ci ên cia. O Mi nis té rio
da Saú de tem a Po lí ti ca Na ci o nal de
Aten ção In te gral à Saú de da Pes soa
com De fi ci ên cia, atu a li za da pe la Por- 
ta ria GM/MS n. 1.526/2023), que ga- 
ran te a se gu ran ça e a equi da de nos
cui da dos des sa po pu la ção. São ne ces- 
sá ri as in ter ven ções que abor dem a
aces si bi li da de e a ca pa ci ta ção dos
pro fis si o nais de saú de pa ra pro mo ver
um aten di men to de qua li da de e se gu- 
ro”, aler ta Lu ci a na Mus se, mem bro da
SO BRASP.

A Con ven ção so bre os Di rei tos da
Pes soa com De fi ci ên cia (CDPD), a
Cons ti tui ção Fe de ral de 1988 e o Es ta- 
tu to da Pes soa com De fi ci ên cia (Lei nº
13.146/2015) re co nhe cem a pes soa
com de fi ci ên cia in te lec tu al e múl ti pla
co mo su jei to de di rei tos, ga ran tin do-
lhes o di rei to de se ca sa rem e te rem fi- 
lhos, por exem plo. Mas, seus di rei tos
se xu ais e re pro du ti vos são vi o la dos
com frequên cia.
Na con di ção de pa ci en te, têm di rei to
de ser ou vi do e a par ti ci par di re ta e

ati va men te da to ma da de de ci são so- 
bre seu tra ta men to e ações que en vol- 
vem sua vi da e saú de.

Con fi ra ou tros di rei tos do pa ci en- 
te com de fi ci ên cia in te lec tu al ou
múl ti pla

As po lí ti cas pú bli cas de sem pe- 
nham um pa pel fun da men tal na pro-
mo ção da in clu são e do res pei to às
pes so as com de fi ci ên cia. Na área da
saú de, é fun da men tal es ta be le cer cri-
té ri os de aces si bi li da de fí si ca e de co- 
mu ni ca ção em hos pi tais e cen tros de
saú de, ga ran tin do que es ses es pa ços
se jam re al men te aces sí veis e se gu ros
a to dos. Pro to co los tam bém de vem
ser cri a dos em lin gua gem sim ples e
aces sí vel pa ra as se gu rar o res pei to ao
con sen ti men to li vre, pré vio e in for- 
ma do das pes so as com de fi ci ên cia
du ran te qual quer pro ce di men to mé- 
di co, pro mo ven do um aten di men to
hu ma ni za do e res pei to so, com ba se
em di rei tos hu ma nos.

Ou tro as pec to im por tan te é ga ran-
tir os di rei tos se xu ais e re pro du ti vos
des sas pes so as, es pe ci al men te de
mu lhe res, lés bi cas, bis se xu ais, pes so-
as trans gê ne ro e me ni nas com de fi ci- 
ên cia in te lec tu al, psi cos so ci al ou sen- 
so ri al. Es sas ga ran ti as são es sen ci ais
pa ra pro mo ver a au to no mia e o bem-
es tar de ca da in di ví duo.

Por fim, é fun da men tal in ves tir na
ca pa ci ta ção de pro fis si o nais da saú de
que atu am tan to na ini ci a ti va pri va da,
quan to no se tor pú bli co, pro mo ven do
cur sos e trei na men tos que abor dem a
se gu ran ça e a qua li da de do cui da do,
as sim co mo os di rei tos das pes so as e
dos pa ci en tes com de fi ci ên cia e as
con sequên ci as de prá ti cas pre ju di ci- 
ais e dis cri mi na tó ri as. 

As sim, é pos sí vel cons truir uma
cul tu ra de se gu ran ça do pa ci en te com
de fi ci ên cia, ba se a da no res pei to à sua
dig ni da de, in clu são e va lo ri za ção da
di ver si da de, con tri buin do pa ra uma
so ci e da de mais jus ta e igua li tá ria pa ra
to dos.

AÇÃP PO LI CI AL

PRF e PM do
Ma ra nhão
de sar ti cu lam gru po
en vol vi do em rou bo de
car ga de brin que dos

Uma ação con jun ta en tre a Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral
(PRF) e a Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão (PM MA) re sul tou
na pri são de cin co pes so as, em Açai lân dia. Os de ti dos
es ta vam en vol vi das em cri mes de rou bo de car ga, as so- 
ci a ção cri mi no sa, adul te ra ção vei cu lar, re cep ta ção e
por te ile gal de ar ma de fo go.

A ope ra ção co me çou após as equi pes re ce be rem in- 
for ma ções das Cen trais so bre um ca mi nhão com si nais
de clo na gem, pos si vel men te li ga do ao rou bo de uma
car ga de brin que dos ocor ri do na noi te an te ri or em Ara- 
guaí na-TO. Em co or de na ção com uma equi pe da Agên- 
cia Lo cal de In te li gên cia do 26° BPM da PM MA, que
tam bém já fa zia bus cas na re gião, o veí cu lo foi lo ca li za- 
do em um pos to às mar gens da BR-222, co nhe ci do co- 
mo Pos to Bam bu.

Du ran te a ação, os po li ci ais abor da ram tam bém um
au to mó vel que acom pa nha va o ca mi nhão. Den tro do
car ro fo ram en con tra das no ve cai xas de brin que dos da
car ga rou ba da, além de um com par ti men to ocul to con- 
ten do um re vól ver ca li bre .38, mu ni ci a do. Uma mo chi la,
pla que tas vei cu lar adul te ra das e car te las de an fe ta mi- 
nas, co nhe ci das co mo “re bi tes”, tam bém fo ram apre en- 
di das.

No ca mi nhão, a fis ca li za ção cons ta tou adul te ra ções
nos ele men tos iden ti fi ca do res, con fir man do se tra tar de
um veí cu lo com re gis tro de fur to no mu ni cí pio de Bal- 
sas. Tam bém fo ram en con tra das pla cas fal sas e car te las
de “re bi tes” em seu in te ri or.

Se gun do os pri mei ros le van ta men tos, os veí cu los
atu a vam em con jun to: o au to mó vel da va apoio ao ca mi- 
nhão no trans por te da car ga, que ha via si do dei xa da em
Bu ri ti cu pu. Par te da mer ca do ria, no en tan to, foi re cu pe- 
ra da na ação.

Fo ram de ti dos qua tro ho mens, de 19, 32, 44 e 45 anos,
além de uma mu lher de 34 anos. To dos fo ram en ca mi- 
nha dos à Po lí cia Ci vil em Açai lân dia. Os veí cu los, a car- 
ga re cu pe ra da, a ar ma de fo go e os en tor pe cen tes tam- 
bém fo ram apre en di dos.

A prin cí pio, os sus pei tos res pon de rão por as so ci a ção
cri mi no sa, rou bo de car ga, por te ile gal de ar ma de fo go,
re cep ta ção, adul te ra ção de si nal iden ti fi ca dor de veí cu- 
lo e por te de dro ga pa ra con su mo.

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Wallace Amorim assume como novo comandante-geral da Polícia Militar dias após a
onda de protestos causado pela morte de um motorista de aplicativo na capital

Con tas

So bre o MED

SEGURANÇA PÚBLICA

Governo anuncia troca
no comando geral da PM

O
go ver na dor do Ma ra nhão,
Car los Bran dão (PSB),
anun ci ou nes ta quin ta-fei ra
(28), anun ci ou o co ro- 

nel Wal la ce Amo rim (fo to) co mo no vo
co man dan te ge ral da Po lí cia Mi li tar
do Ma ra nhão (PM MA). Ele as su me o
car go dei xa do pe lo co ro nel Pi tá go ras
Nu nes, que es ta va à fren te da cor po- 
ra ção des de de zem bro de 2024.

A mu dan ça foi anun ci a da di as após
a on da de pro tes tos de mo to ris tas de
apli ca ti vo em São Luís, mo ti va da pe lo
de sa pa re ci men to do mo to ci clis- 
ta Fran klin Cé sar, de 25 anos, que foi
en con tra do mor to di as após ter saí do
pa ra fa zer uma cor ri da.

O anún cio foi fei to por meio de
uma re de so ci al. O go ver na dor afir- 
mou que a mu dan ça o com pro mis so
com o en fren ta men to à cri mi na li da de
e des ta cou que o no vo co man dan te
da rá con ti nui da de ao tra ba lho fir me
de com ba te ao cri me re a li za do pe lo
co man dan te an te ri or.

“In for mo que o co ro nel Wal la ce
Amo rim as su me o co man do-ge ral da

Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão, dan do
con ti nui da de ao fir me tra ba lho de
com ba te ao cri me, re a li za do pe lo co- 
ro nel Pi tá go ras Nu nes, du ran te o tem- 
po em que es te ve à fren te da cor po ra- 
ção. Nos sas for ças de se gu ran ça não
irão se in ti mi dar e não me di re mos es- 
for ços pa ra en fren tar a cri mi na li da- 
de”, dis se o go ver na dor por meio de
uma re de so ci al.

Na ter ça-fei ra (26), mo to ris tas de
apli ca ti vos re a li za ram um pro tes to e
in ter di ta ram vi as im por tan tes de São
Luís, por mais de qua tro ho ras, de vi do
o de sa pa re ci men to do mo to ci clis ta
por apli ca ti vo Fran klin Cé sar, de 25
anos, em São Luís.

O cor po de Fran klin Cé sar foi en- 
con tra do pró xi mo a uma obra no
bair ro do Be qui mão, na ca pi tal ma ra- 
nhen se. A in for ma ção foi con fir ma da
con fir ma da pe lo de le ga do Ge or ge
Mar ques, ti tu lar da Su pe rin ten dên cia
de Ho mi cí di os e Pro te ção à Pes soa
(SHPP).
Os mo to ci clis tas ate a ram fo go em
pneus e ou tros ma te ri ais, blo que an do

vi as na re gião do Ipa se, do bair ro
Coha ma e do Cru zei ro do Anil.

Eles co bra vam mais se gu ran ça pa- 
ra exer cer seu tra ba lho e res pos tas so- 
bre o de sa pa re ci men to de Fran klin
Cé sar.
Na quar ta-fei ra (27), os ma ni fes tan tes
vol ta ram a re a li zar um no vo pro tes to.
A ma ni fes ta ção acon te ceu na Ave ni da
Jerô ni mo de Al bu quer que, em fren te a
As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão,
na re gião do Coha fu ma.

 

SERVIÇO BANCÁRIO

Pix terá novas regras para devolução de valores

MEDIDAS PUBLICADAS VISAM COMBATER A REALIZAÇÃO DE GOLPES; VÍTIMA PODERÁ DENUNCIAR NO PRÓPRIO APLICATIVO DO BANCO

O Ban co Cen tral (BC) pu bli cou nes- 
ta quin ta-fei ra (28) uma re so lu- 
ção que al te ra as re gras do Pix pa ra
me lho rar o cha ma do Me ca nis mo Es- 
pe ci al de De vo lu ção (MED). A mu- 
dan ça, anun ci a da em abril, fa ci li ta a
de vo lu ção de re cur sos pa ra ví ti mas de
frau des, gol pes ou co er ção.

A par tir de 1º de ou tu bro, o MED
pas sa a ser fei to de for ma 100% di gi tal,
sem a ne ces si da de de in te ra ção com o
aten di men to da ins ti tui ção fi nan cei- 
ra. To dos os ban cos par ti ci pan tes vão
dis po ni bi li zar a fun ci o na li da de no
pró prio am bi en te Pix de seus apli ca ti- 
vos. Des sa for ma, a tran sa ção po de rá
ser fa cil men te con tes ta da, sem a ne- 
ces si da de de en trar em con ta to com a
ins ti tui ção fi nan cei ra por meio das
cen trais de aten di men to.

De acor do com o BC, o au to a ten di- 
men to do MED da rá mais agi li da de e
ve lo ci da de ao pro ces so de con tes ta- 
ção de tran sa ções frau du len tas, “o
que au men ta a chan ce de ain da ha ver
re cur sos na con ta do frau da dor pa ra

vi a bi li zar a de vo lu ção pa ra a ví ti ma”.

Ou tra mu dan ça no MED, a par tir da
re so lu ção pu bli ca da ho je, é que se rá
pos sí vel fa zer a de vo lu ção do di nhei ro
a par tir de ou tras con tas, e não ape nas
da que la uti li za da na frau de. Até o mo- 
men to, a de vo lu ção dos re cur sos po de
ser fei ta ape nas a par tir da con ta ori gi- 
nal men te uti li za da na frau de. O pro- 
ble ma é que os frau da do res, em ge ral,
re ti ram ra pi da men te os re cur sos da
con ta que re ce beu o di nhei ro e os
trans fe rem pa ra ou tras. Des sa for ma,
quan do o cli en te faz a re cla ma ção e
pe de a de vo lu ção, o mais co mum é
que a con ta já es te ja es va zi a da.

Com os apri mo ra men tos, o
MED vai iden ti fi car pos sí veis ca mi- 
nhos dos re cur sos. Es sas in for ma ções
se rão com par ti lha das com os par ti ci- 
pan tes en vol vi dos nas tran sa ções e
per mi ti rão a de vo lu ção de re cur sos
em até 11 di as após a con tes ta ção, de
acor do com o BC. Es sa mu dan ça es ta- 

rá dis po ní vel a par tir de 23 de no vem- 
bro, de for ma fa cul ta ti va, e se tor na
obri ga tó ria em fe ve rei ro do ano que
vem.

“O BC es pe ra que, com es sa me di- 
da, au men te a iden ti fi ca ção de con tas
usa das pa ra frau des e a de vo lu ção de
re cur sos, de sin cen ti van do frau des. O
com par ti lha men to des sas in for ma-
ções im pe di rá ain da o uso des sas con- 
tas pa ra no vas frau des”, es cla re ce o
ban co, em no ta.

Exis ten te des de 2021, o Me ca nis mo
Es pe ci al de De vo lu ção só po de ser
usa do em ca so com pro va do de frau-
des ou de er ros ope ra ci o nais da ins ti-
tui ção fi nan cei ra. A fer ra men ta não
po de ser usa da pa ra de sa cor dos co- 
mer ci ais, ca sos en tre ter cei ros de boa-
fé e en vio de Pix pa ra a pes soa er ra da
por er ro do pró prio usuá rio pa ga dor
(co mo er ro de di gi ta ção de uma cha- 
ve).

ALI NE GOU VEIA
COR REIO BRA ZI LI EN SE

Ve ja os da dos por es ta do:

• Dis tri to Fe de ral: 2.996.899
• Rondô nia: 1.751.950
• Acre: 884.372
• Ama zo nas: 4.321.616
• Ro rai ma: 738.772
• Pa rá: 8.711.196
• Ama pá: 806.517
• To can tins: 1.586.859
• Ma ra nhão: 7.018.211
• Pi auí: 3.384.547
• Ce a rá: 9.268.836
• Rio Gran de do Nor te: 3.455.236
• Pa raí ba: 4.164.468
• Per nam bu co: 9.562.007
• Ala go as: 3.220.848
• Ser gi pe: 2.299.425
• Bahia: 14.870.907
• Mi nas Ge rais: 21.393.441
• Es pí ri to San to: 4.126.854
• Rio de Ja nei ro: 17.223.547
• São Pau lo: 46.081.801
• Pa ra ná: 11.890.517
• San ta Ca ta ri na: 8.187.029
• Rio Gran de do Sul: 11.233.263
• Ma to Gros so do Sul: 2.924.631
• Ma to Gros so: 3.893.659
• Goiás: 7.423.629

PO PU LA ÇÃO

Bra sil to ta li za 213,4
mi lhões de ha bi tan tes,
diz Cen so do IB GE

A po pu la ção bra si lei ra es tá es ti ma da em 213,4 mi- 
lhões de ha bi tan tes. A in for ma ção foi di vul ga da pe- 
lo Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB- 
GE) no Diá rio Ofi ci al da União des ta quin ta-fei ra (28/8).
A pro je ção con si de ra a con ta gem de pes so as até 1º de
ju lho des te ano.

O nú me ro apon ta que o Bra sil te ve um cres ci men to
po pu la ci o nal, pois o Cen so 2022 mos trou que o país ti- 
nha 203 mi lhões de ha bi tan tes (5,1% de cres ci men to), e
em 2024, o IB GE afir mou que a po pu la ção es ti ma da do
país che gou a 212,6 mi lhões (0,39% de cres ci men to).

No en tan to, de acor do com o ge ren te de es tu dos e
aná li ses da di nâ mi ca de mo grá fi ca do IB GE, Mar cio Mi- 
na mi gu chi, a ten dên cia de cres ci men to da po pu la ção é
ca da vez me nor. “Os re sul ta dos mos tram uma de sa ce le- 
ra ção, o que já era in di ca do pe lo Cen so 2022 e pe las Pro- 
je ções da Po pu la ção, am bas pes qui sas re a li za das pe lo
IB GE”, ava lia.

Sal va dor (BA), Be lo Ho ri zon te (MG), Be lém (PA), Por- 
to Ale gre (RS) e Na tal (RN) fo ram as cin co ca pi tais com
per da na po pu la ção em re la ção a 2024, res pec ti va men- 
te, -0,18%, -0,02%, -0,09%, -0,04% e -0,14%.

“As ca pi tais mai o res, es ses mu ni cí pi os mais cen trais,
em ge ral têm um en tor no mais co nur ba do e per dem po- 
pu la ção pa ra ele. O cres ci men to vai do cen tro pa ra a pe- 
ri fe ria. En tre as ca pi tais que per de ram po pu la ção, com
ex ce ção de Sal va dor, hou ve au men to de ha bi tan tes na
res pec ti va re gião me tro po li ta na”, pon tua Mar cio.

Já Boa Vis ta (RR) é a ca pi tal com mai or ta xa de cres ci- 
men to de 2024 pa ra 2025, com ga nho po pu la ci o nal de
3,26%. “A al ta em Boa Vis ta é ex pli ca da pe la mi gra ção in- 
ter na ci o nal, em es pe ci al pe la che ga da de ve ne zu e la- 
nos”, ex pli ca Már cio.

Ou tras al tas mais ex pres si vas fo ram em Flo ri a nó po lis
(SC), 1,93%, Pal mas (TO), 1,51% e Cui a bá (MT), 1,31%.
“San ta Ca ta ri na tam bém re ce be imi gran tes ve ne zu e la- 
nos e hai ti a nos, o que po de ex pli car es sa al ta, mas te mos
que con si de rar tam bém o efei to da mi gra ção in ter na
pa ra Flo ri a nó po lis. O cres ci men to de Cui a bá tam bém
pas sa pe la mi gra ção in ter na. Já Pal mas te ve um cres ci- 
men to mui to mais ex pres si vo em dé ca das pas sa das,
mas os da dos mos tram que es se mo vi men to ar re fe ceu”,
diz o ge ren te do IB GE.

A re gião me tro po li ta na de São Pau lo con ti nua co mo a
mais po pu lo sa, com 21,6 mi lhões de ha bi tan tes, se gui da
da re gião me tro po li ta na do Rio de Ja nei ro (12,9 mi lhões
de ha bi tan tes), da re gião me tro po li ta na de Be lo Ho ri- 
zon te (6,0 mi lhões de ha bi tan tes), e da re gião in te gra da
de de sen vol vi men to (RI DE) do Dis tri to Fe de ral e en tor- 
no (4,8 mi lhões de ha bi tan tes).

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025
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A in te gra ção en tre gran des em pre sas e for ne ce do res lo cais é uma das es tra té gi as mais efi ca zes pa ra pro- 
mo ver o de sen vol vi men to econô mi co sus ten tá vel, ge rar em pre gos e for ta le cer a com pe ti ti vi da de das mi cro
e pe que nas em pre sas . Es sa apro xi ma ção cria opor tu ni da des con cre tas de ne gó ci os, es ti mu la a ino va ção e

im pul si o na ca dei as pro du ti vas re gi o nais, be ne fi ci an do di re ta men te a eco no mia e a co mu ni da de. Com es se
pro pó si to, o Se brae Ma ra nhão, em par ce ria com a BRK e o BID In vest, lan çou o pro je to “BRK Par cei ros” em
even to re a li za do na se de do Se brae Jaracaty. A ini ci a ti va in te gra o Pro gra ma Co ne xões Cor po ra ti vas do Se- 

brae, que atua pa ra apro xi mar pe que nos ne gó ci os de gran des em pre sas, cri an do re la ci o na men tos sus ten tá- 
veis e mu tu a men te van ta jo sos. O pro gra ma tem du ra ção de 16 me ses e vai con tem plar 22 mi cro e pe que nas
em pre sas de São Luís; es pe ci al men te dos mu ni cí pi os de Pa ço do Lu mi ar e S. Jo sé de Ri ba mar, que se rão qua- 
li fi ca das pa ra aten der às de man das da ca deia de for ne ci men to da BRK. O Pro gra ma vai ofe re cer às em pre sas
par ti ci pan tes se le ci o na das, um ci clo de con sul to ria em“Es sa par ce ria com a BRK é es tra té gi ca pa ra o de sen- 

vol vi men to dos pe que nos ne gó ci os no Ma ra nhão. Nos so ob je ti vo é cri ar opor tu ni da des con cre tas pa ra os
em pre en de do res lo cais, in te gran do-os à ca deia de su pri men tos da em pre sa e for ta le cen do a eco no mia re gi- 
o nal. Es pe ra mos que es sa ini ci a ti va ge re re sul ta dos sig ni fi ca ti vos, com cres ci men to pa ra as mi cro e pe que- 

nas em pre sas, mais em pre gos e mai or in ser ção do em pre en de dor ma ra nhen se em pro je tos de gran de por te.
Acre di ta mos que ações co mo es sa são fun da men tais pa ra trans for mar opor tu ni da des em re sul ta dos re ais

pa ra nos sa co mu ni da de”, ava li ou Cel so Gon ça lo, pre si den te do Se brae Ma ra nhão. ges tão, mar ke ting, aces so
a cré di to, ESG, ino va ção e ex pan são de mer ca do, pre pa ran do-as pa ra aten der gran des de man das com qua li- 

da de, pra zo e com pe ti ti vi da de. 

Ana Cristina Lago (Comunique), Hans Muller (BRK MA), Adriana e Danielle Vieira (InterMídia Comunicação)/ Mirella
Mendes, ger. de engenharia da BRK MA e Jefferson de Paulo, ger. de operações da BRK MA/ Rafael Souza, coord. adm. da
BRK MA e Raniere Paiva, ger. comercial da BRK MA/ Han Muller (Comunicação BRK MA) e Aline Monteiro (ger. adm. e
financeiro BRK MA)/ O pres. do SEBRAE-MA Celso Gonçalo com a ger. de suprimentos da BRK Luísa de Oliveira e o dir. de
suprimentos da BKR Edmur Vellozo

O debate contou ainda com a participação de empresários ligados ao Porto do
Itaqui, como Cristiano Fernandes, do Grupo Catanhede, representantes da SEDEPE,
Investe-MA, Empresa Maranhense de Administração Portuária (EMAP) e demais
atores da cadeia portuária.

O vice-presidente executivo da FIEMA, Luiz Fernando Renner, participou da reunião
técnica ao lado do presidente da Abani, José Rebelo III

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025
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